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REVÊ
T

ARRAÇ
DO FÚNEBRE ESPECTÁCULO
que na infigne Cidade da Bahia , cabeça da Ames

rica Portugueza.fe vio na rnorce de El Rey D.

Pedro II. de gloriofa memoria, S. N.

OFFERECIDO
A' Mageílade do Sereniílimo Senhor

TOAM V
R EY DE PORTVGAU

COMPOSTO

Por SEBASTIAM DAROCHA PíTTA,
Fidalgo da Cafa de Sua MageftadcCavalleiro profeíío da Ordem

d'- Chriíío,^ Coronel do Rc^s mento da Ordenança da

Cidade da Bahia.

C

LISBOA,
NâOíficina de VALENTIM DA COST/V DESLANDES^

ImpreíTor de Sua Mageftade.

Com todas as itcenfds nece^arlas. Anno i yo9*
^

:€^«>8^.^^.«fL«?K-^ saisâii



mM^'^'^'kms3i%^W0úm !̂SSàî î ^
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SEN
Eaquelles Çentios^ Confules , 6> Em-
peradores da antiga ^oma^na cegueira

dafua Idolatria,amando tanto avaida-

de dos feus triunfos ; dentro nos mefmos

lumptuofos carros ^emque faTiiaoa mayor ojlenta-

ção das fuás glorias ^ levavao hum publico oSAdí-

ntjlroy que entre os applaujos , &• acclamaçoens do

povo lhes hia lembrando ãs inconjlacias da vida,ó^

da fortuna : C> fe ainda hoje aquelles T^rincipes

Cifmaticor, Emperadores da fuperior Ethiopia ^ q
apenas conjervaõ algumas fombras da verdadeira

luT^y que receberão na primitiva Igreja ; no pri--

meiro dia dofeu %eynado ^
&- nopompofo appara-

to dofeu palJeyO) entre as injtgnias dafua grande-

t^ levão em húas cintas as lembran(^as da jua fra-

gilidade : hum izIA/lonarca tam ChnsiaOyComo V^

z5\4.ageílade^ em quem a Religião Catholica con-

tinuadapor longa (erie de Santos i C> exemplares

aij Tro^
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^
Progenitores y com tamprofunda r ratx^s vive tam
prme, &-Jíorece tam robuftã; nao ejlranharà^que no

feli^íjngrcj]o do feu Império, entre os arcos triun-

faes dafua coroação lhe ponha diante nejías memO"
riasfúnebres a repreíentaçao da^juilío, a que fe re-

dwXem as mayores grande-Tí^s temporaes ,
&• as

mais bem fundadasglorias huma?ias : tanto mais

para ponderar, quanto a vida de El%ey , que eflà

no CeOy venerado Tay de F. z^KdageHade ,
&*

muito alto, &-poderoío Senhor nojjo , aj/tm ?ía for^

taleu deHeroe, como nas virtudes de %ey, parecia

maispermanente,ú^Je fuppunha mais dilatada.

Eslasjdeas feraõ os mais feguros trofeos das

vitorias de F.<i5MCageflade ^ & as memorias de

'El%ey nojfo Se?ihor os maisformidáveis Exérci-

tos contra os emulos dafua %eal Coroa. Toisfe dos

famofos Heroesbaflarãõ sò as relíquias para afu-

gentar , 6^ vencer aos feus contrários , como
das armas de Aquilles fabularão os Çregos , do ef-

pirito de Cefar crerão oç %omanos , 6> do cadáver
do Cid affrmão os Hefpanhoes : efle ^IJVlaufoko,

que reprefentaodcpofito dasfuás %eaes cm%as ,/?(?-

íto nos últimos Itmues do Vominio Luftano [obra-

ra para terror dos Inimigos , &ferd o maisfirme

*

*^

ante-

y.^^w.«m:rv.%L!!gyi^^imLc^vvsg<^«w.im.<!*t«.v««^^w.«m»^v^/iPtlg



antemural da ^5\4onarquia,&^ ate noglorioh car^

ro de F.^^^íagefíade a melhor coroa do jeu triim.

fo.
^

. .um
TorèrUy íe nao acaba quem nos feus Succejfores

venturolamente vive; ainda exifle El^ey noJJoSe-

nhonpois tornando em berilo o tumuloÇcomo a (LÂve

da Jrahta.queem humpróprio lugar faT^fepulcro ,

Ú^ ninho ) morreo Fenix em /tapara renacer Fénix

em F. <i5\dageJladeyCUJo amor ,
&- cujos attributos

nos mofirãopropagada a me/ma vida:de tal forte , q
com pouca dijjeren^a na copia , adoramos er/i Fofja

^Adagejlade apropria Imagem ; pois ainda que o

tempo variajfe nos acctdentes o objeBo , nao mudou

na fujlancia a Deidade ^ que hoje domina em os nof
fos coraçoens com dous impérios , humpelaperDe^

tuajaudade dafua aufencia , outropela viva rePre«

fentacão de F,z5VIageJlade. A cujos %eaes pès ,

como a natural centro , correm com as obediên-

cias os ajjeBos de todos os feus leaes FaJ/allos , de-

precandolhe nas acções do fegundo Tedro a vida do

primeiro Jjfonfo; para que a prome/fa de Deos nof-

lo Senhorfeita a ejle in/ígne,&^primeiro %ey Tor-
tugueX,^ tenha o ultimo complemento em F. z5\4d-

gejiade:em quem unidasjd mjfieriojamete asjguias
'^"^

aiij com
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com as Quinasy pojfaõvoar, &• tremoíar no ambiu

do ^ilAdundo'^ donde reduT^das as Idolatrias ,
ú"

Cifmas a huma sò Religião, reconheçao no \R^oma'

no ^Pontífice huma sò Cabeça, &- no Império de V.

^i5\iagejlade huma sò ^5\donar^uia, A^alTef
foa de V. <i5A^ageBade guarde T)eos muitos ân-

uos, ^ahia 3. de Dei^mbro de 1707.

Sebâftiaõ da Rocha Pitta.

Em
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Em louvor do Author.

SONETO, ^i

Orre T^^iro ; oh que dor! mas he mentira >

Quando hoje a vojfapenna aífidircorre^

T^^orque renace T^edro,quandomwre^f

T>oTrumulofã7^ndaher^o^Ú^pira.

a^lorto eãà, mas porfama hoje reffira

Fivo em nòsj quando emfina T^arca encorrej^

E quanto mais a[eu Occafo corre.

Tanto mais do Qccidentefe retira.

Efe a morte he qual barbara homicida»

Quejepultadoi homens a mmoria,

( zíÃdajor morte dafama e/clarecida^)

l^ois a Tedro hoje dais fama notória^

3\Qjfa morte vos deve a vós a vida»

E âvojfapennadeve ajuagloria.

De Francifco de Soufa de Almada*

âiiij
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Ad librum, & ejus Authorem

EPIGRAMMA.

Viiera deícribens Tetri.poHfatay Sebajley

In libro TPetrum viverepojfe doces.

IIle quiàem Tarc^potuit fuccumbcre dir^,

SedtuanonpoJJunthacmonumenta mori.

Ille cuidem fenfit mortaliafata, fuperfunt

Fúnere multa tamen non pereunda tuo.

Eximis império mortismm funere Tetrum,

(t5Adortuus ut vivat têmpora longa)facis.

Ingeniosè quidem^nam dum illum morte redemptar^

jEternum quarit nomen, &• ille tibt.

Ao
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Ao mefmo aílumpto.

SONETO.

EJ/e livro, Senhor^ que compUT^Hes,

(lA voffa fama tanto dilata/les,

Que quando a vida a Tedro acrecentasíes,

Immortal nome a voffo nome déjles.

Bile jà vive eterno nas celejles

Esferas de diamante^masjjcaííes

Fós cà na terra.que o eterm^aps

S\(a memoria dos feus a que ejcrevejles.

Logre pois Tedro agloria donde afjífie,

^3\das que entre ambos ejleja dividida

Hoje muy jujlamente aforte ordena ;

Torque conheça o "^ynofempre trijley

Que quando à gloria o fobe afua vida,

3\(a terra o eternii^í a vojja penna.

Ao
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Ao mefmo aflumpto.

DECIMA.

A O prelo heroicamente merecidos

T)a Srajtlica terra a mau amante

Soberba afama em tal compendio cante

Osfuipiros do peito enternecidos
^

Ia nejlesjemprimeiros conhecidos

Ao zSAdonarcafegundo em nome lAuguBo
Tributos dejje climafempre aduflo

O prelo a éterni^allos disvelado

Se fatiga, pois deixa eternizado

Heróico ojeugemidojafem/ufh.

Em
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Em applaufo do Author no fentimento que

offereceàs memorias do Sereniííimo Se-

nhor Rey D. Pedro II.

SONETO.

DE/Ja, queguarda mármore violento,

(i5\demoria deffe %ayo LufitanOj

AnimaU hoje opó mais foberano^

Contra a barbara ley do efquecimento.

Fet^efpelho ejfe fabio z^Adonumento

X>£ís lagrimasy que chora o defengano,

8 comp07Í'fe ao crijlaíofer humano^

Ferido pela luT^do entendimento.

^h(jjla imagem da Fida tranfparente

Introdw^e/Je Engenho compa/Jivo,

^quella alma difcretay com que [ente.

Vivapor vos compajmofuccejlivo^

Tois lhe daispropriedades de vivente

^

"J^ondo na cin%^ (tJuguJia o fenfitivo.

De Lais Botelho Froes de Figueiredo^

Ao
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Ao Author.

SONETO.
<iS\daquina radiante, que envejofo

Deixou o Firmamento^ he tam luT^da,

Que mau que dor na morteJoegloria ã vida

T>o z5\4onarca do Lufo generofo. i,^

Cada EJlrella do folio luminofo
,

'

T)a Esfera refulgentefoy tra^lida :

T)etxou deferapenna enternecida,

3\(ofau/lo íe tornou o la/itmo(o.

7 antagloria fe deve à vojpt hijloria,

Que outra alma hoje infundis no^SVIo?iumcnto,

Que o Cadáver levou a nova alte^^a.

X>e/uípenfo/e efquece o penfamento,

Das lastimas infaujlas da memoria.

Elevado nas pompas dagrande^.

De Félix Machado.

o.^ Ao
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Ao Authon

50NET0.

E em cãufa tamfuneftay d> tamviolehiá

Se deixa permitir alivioy oh cura,

T)e algum modo na dor no lo a/Jegura

A douta pemia
, que hoje a reprefenta.

Quando da magoa defcrever intenta

T rifle (tmy mas luiida arquiteBura^

Tuda quanto eterni^x^ na ejcritura^

Tarece quedala/limaje i'^enta.

ConfeguiOy que somente posla em rifco

Fojje digno íujfragioa zS^dageftade^

E naõ menos igualpadrão a htíloria,

E msfeculos eterno e[Je obelifco.

Que nos mefmos ofpcios da Piedade

Caiba tanta lifonja da memoria^

'\ r*i i?"'"'"'?^*'

:í 'dy^tSi^k

U'5UmU IV),

De Luís do Couto Felix,

E^aPíiKiKf^ii^a»«iiia!is«i^a^wgiM«p&m.^.^w^^^^



Ao Author.

SONETO.

E^ tupluma difcreta, y Iw^miento

Que de Tedrofe apuran en la muerte,

Se mitigaymtrando el dolorfuerte,

En ceniTí^ ardor ^ enpoho aliemo.

T^arece que perctbedefuãcce?ito

Cele/le voípor eco de fu [uerte,

Quando entanta elevada pompa advierte <>

Que íuílw^skroba ai Firmamento.

Tanfoberbia ejja zSMaquina fe admira.

Que con todo el aplauloyque te aclama,

Acompetirle confu huelo afpira ;

Tuespaffando a efplendor lo quefue llama,

Ocupa con lo altivo de/fa Tira

Los immenfof eJpamsÀetu fama.

Do Vifconde de AíTcca.

Em
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Em louvor do Author.

SONETO.

Jro Enigma de Engenho íMmédcy
T)e Engenho^ &- de Falor raroportento^

Em quem he tam valente o entendimento,

Em quem he tamfútil o braço armadar^\^x

Vnindo juntamente a z^^arte irado, h^ h^
^5\dercuno da eloquência documento,

O que emfolhas louvais muy nobrey&- attento»

Com armas defendeis muyfortei ú^oufado.

z5\datais a efpada em z5\4arcio dejajio,

T)ais vida com a penna neíle empenho^

Enaoíeypor qualjicaojenhorio:

tS]4as de ambas igual vejo o defempenhú, \

Torque venceis na efpada a todo o brio»

Efuperaisnapennaatodooengenho.

EiSBZ»giffgtigigiaaw»iictsais^a^«fi«i«s6»s^



Ao Author.

SONETO-

A- nohre SehaUiao , reconhecida

Lulitania te ejld .tuasglorias fomay

Tois por ti efiadoryque os bront^s doma,

O defafogotemde bem fentidaMh\ ^x\ itv

^à de l^edro aprejença appetecida,

£m tuapenna nova imagem toma.

Se a douta narração "Tãnchayo aroma,

^JSÍafepultura lhefomenta a vida.

Depois a Fama indujlriay de verdade,

Ejfe difcreto Efitome, &• pregoe

T)a Lufagente a eternajaudade;

Tou porque em todo o mundo heróica foe,

3\(jís letras lhe das vo?^s com que brade,

^]\(apemialhe das ai4s com que voe;.
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Al mifmo Autor , aviendo a coíla fuya embiado defl

úe America a Europa, para en ella íedaren a la eí^

tampa, las obras fúnebres , que fe avian hecho en Ia

funeral pompa , con que en aquel nuevo Mundo fe

celebraron las Exéquias dei invido Monarca Don
Pedro IL

SONETO.

^J\(jv4no el macilento horror, en vam
El de la muertepavorofo olvido

Sepultar la memoria ha pretendido

Del Ínclito zSMonarca LufitanQ.rii^àt^^^^Vxiss

Torque fu nombreyfiemprefoberano,

Tortu indujlria dòsve^^s renacido^

T>e la Tarca fe admira redemido,

Si hajla aquipor lu aliento^ oy por tu mano.

Ejf/e métrico llanto^yferalpompa^

Que ^mericay conpartos másfecundos^

%mde a /usaras, vota afus impérios 9

(i5A/íejor refuena enju animada trompa i

Que [ifu dieBra dominados mundos,

Dojju famaporti mideHemifpherios.

iK^^Sjmmmmsãsssísmimmvs^zm&j: 'MS&n^^smsmwimími^^if^.mx!^^^^^^<^^^:^m^.^!SÍ



As Exéquias do Senhor Rey D.Pedro oW
• que a Bahia celebrou,efcritas ,& dadas à

eftampa pelo Coronel Sebaftiaõ

da Rocha Pitta.

SONETO.

NEffa pompafatal, que vaa numera

TTantoslutos, 6> Iw^espara ornato^

(lAvuhamaisador queo aparate,

(íÂrde o affeão mais que toda a cera.

Afjim obra o ^rafiU que o àefefpera

(tAmorte dofeu 2^ : ú^fora ingrato.

Se de hum tal fentimento no retrato

Com menores excej/osprocedera.

£Fiapois fina acçãojàpermanente,

^duTí^dapor vós a alta hijloria.

Que admira no elegante, ú^ no eloquente.

Fará que o '^eyno todo, em maprgloria
T)e cauja tanta, finta eternamente

torçado da jaudade, ú^ da memoria.

DoP.loaõ de Almeyda,Capellaõ dasFrey-

ras de S.Martha. A*
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A' grandeza do Tumulo com que a Cidade

da Bahia celebrou as Exéquias do Senhor
RevD.PedrolL

SONETO.

Sfe Tumulo ^ugufloperfuade

j ^AQio horror,mas poMrado rendimento,

Torque as cinT^ que e/conde o monumento^

EJlao reíuícitando a ^fAdageflade.

A alumiar de Eflrellas a faudade

Se eleva y
&- contra a fè dofentimento^

(L/ítè deixa a memoria do tormento.

Servindo de raT^opara a vaidade

;

Tarece que excedidas as ejlrellasy

Fnir ao corpo o efpirito procura^

fa [em receyo do poder da forte

^

Eque altamente collocadonellas,

Lhe eftà rejlituindo afepultura

O meímofer, que lhe roubou a morte.

De lulio de Mdlo de Caílro.

bij

o^2<WCTr.ffcweai^a»«>a^-cs^«^aiByjMig«e«s^.«ga«i«B!^^



m^sMsmms^sxmmmsmifMsssgmíMssmm^

Ao Authordolivro , em que fe deícrevem

as Exéquias do Senhor Rey D . Pedro II,

SONETO.

O vós pudéreis^ defcrevendo a hifloria.

Que foy das noffds magoas i?íJlrumento,

Deixarna elevação do entendimento

Efquecidas as queixas da memoria-^

Com tanto acerto em pena tam notória

j

Remontais altamente o penfamentOy

Qj4e ouvido, inda quegrande,o Tentimento,

T. udo o que fora lajlima^ he sògloria;

Ennobreçejles o dilcurfo tanto,

Que quajinos acertos que derrama,

Compete de elevado a z5AdageJlade;

Eporque o applaufofojje todo eípanto.

E/lais ateformando a vo^^dafama^

T)cjje mefmo íúencio da fdudade.

De lulio de Mello de Caftro.

LI-
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Do Santo OíBcio.

Padre D. António Caetano de Soufa, Qualifí^

_ cador do S.Officio,veja aNarraçâõ das Exéquias

de que trata efta petição,& informe com íeu parecer»

Lisboa ij« de Fevereiro de i7cp. r.^'i

Jídonki. Hajje» ^Monteiro, Ribeiro, Rocha,

Fr, Encarnarão, Barreto*

ILLUSTRISSÍMO SENHOR-

Or ordem de V. Illuftriflima vi efte livro,de que
he Author Sebâftiâo da Rocha Pitta , em que fe

defcreve o fúnebre apparato com que na Cidade da
Bahia, Metropolida America Portugueza/e celebrai

rão £S Exéquias do Senhor Rey Dom Pedro 11. que
Deos tem em gloria 5 & ainda q jà parece fora de tem^
po a prefente lembrança,

(
pelo íbâve domínio de eL

Rey noílo Senhor D. João o V. que Deos guarde , fa-

zer menos faudofas aquellas auguftas memorias ) a
diftancia de huma aoutra parte do mundo dà boa faí*

biij
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tisfação da demora. E para que dure na eternidade
lempre viva a fineza dos feus vaííallos, percêdem a^Oí
raosdaquellamayor parte do mundo , perpetuar por
meyo do prelo as heróicas virtudes daquelie grande
Monarca, deferiras nas emprezas,&: nas infcripçoens

,

com que foy adornado o Maufoleo, que na Sé daquel-
]a Cidade fe lhe levantou, 5: com mais erudição em o
Sermão daquelie famofo Orador o Padre Domingos
Ramos da Companhia de Jefus , digno pelo feu raro
talento de tam elevado aílumpto. No argumêto defte

livro moftra feu Author com elegância o amor que a-

quelles vaííallos tem aos feus Auguftos Monarcas ; ôc

em tudo o quecontèm,não achocouía que repugne
à noflTa íanta Fè , ou bons coílumes , antes me
parece digno de que V. Illuílriffima lhe dè a licença

que pede. Lisboa na Cafa de N. Senhora da Div ina

Providencia ii. de Fevereiro de 1709.

D. António Caetano de Soufa^ C, R.

O Padre M. Fr. Manoel da Efperança, Qualifica::

dor do S.OfEcio, veja a Narração das Exéquias
de que trata efta petição, & informe com feu parecer.

Lisboa li. de Fevereiro de 1709.

Moni^. Hafe. Monteiro. Ribeiro. Rocha. Barreto

lUJJ^
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ILLUSTRISSIMO SENHOR:

Or ordem de V-Illuílriffima vi eíle livro
, que

trata do Fúnebre EÍpeólaculo ,
que os America-

nos Portuguezes erigirão ( na Metropoli da Cidade

da Bahia} ao feu, & noíTo muito amado Monarca eU

Rey D. Pedro II. noíTo Senhor, que Deos tem em glo-

ria, Author Sebaftião da Rocha Pitta. E fe Alexandre

Magno ( como diz Plinio ) entre os defpojos ,
que to-

mou a ElRey Dário , foy hum preciofo cofre todo

lavrado de fino ouro, & imbutido de pedras preciofas
^

a fim de meter nelle os livros de Homero , para mo,

ftrar o muito que eftimava tam foberano thefouro :

^lexander Magnm [capo interffolia Darij Regisfcru

mo , qmd erat auro.gemmlsy ac margaritis pretiofum) lu

bros Homeri , qms tanto dignos loculo ext[ltmabat , in«

cíajit. Com muita mayor razão devia eíte livro Ter

guardado em o mais rico cofi*e, que houveííe em todo

o mundo, não fó por razão da matéria de que trata ,

fenão por razão da forma, & grande eloquência com

que eftá efcrito. Nelle ( como em efpelho) verão lo;?

das as Naçoens o grande amor ,
que os Americanos

Portuguezes fempre tiverão , 6í tem aos íeus Reys 5

porque fe a melhor prova do amor ( como diz S.Grej?

gorioPapa)fe conhece pelo que fe difpende como bê

amado . Probatio dlleBionis exemtio e(i operis ; não fey

eu que haja no mundo Nação alguma, que tenha mo-

ftrado para com os feus Monarcas amor mais agigan-

tado, que os noílos Americanos 'Portuguezes ; aos

biiij quaes
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qu5es ( para que ficaííem eternizados na nofla lêbran .

çaj devíamos levantar infinitas eílataas
, como fize-

rãoos Athenienfes ao Teu Demétrio Phalero. A Co-
roa deite livro he hum Sermão fúnebre, que pregou o
M.R. P. M. Domingos Ramos, da doutiffima , & ían^
tiffin:}a Família da Companhia de Jefus , fingular en-
genho dos noííos tempos , & mayor honra da Ameri-
ca Portugueza, cuja imagem, & retrato

(
para que em

nenhum tempo cahiíle da noíTa lembraça, em final da
grande eftimação, que todos os Portuguezes faziaõ de
fuás prendas ) íe devia por naõ fó em as Bibliotecas da
Companhia, fenaõ também em as de todo o mundo:
como Septimio fez à imagem do feu Marcial, 5c ACiá
nio Polioà de Varro. Tudo quanto le contem nefte
livro, he ajuílado com os dogmas da nofla Fe, & bons
coftumes, &aflirn entendo.que pode fahir a luz. Efte
he o meu parecer , V. íUaílrilfima difporà o que for
fervido. Carmo de Lisboa 7. de Março de 170^.

Fr. Manoel da Ef-perança.

Iftas as informaçoês,pódê.fe imprimir as Exc^
,

quias de que trata eíta petição , 8c impreíías
rornaráó para fe conferir

, Sc dar licença que corraõ
,& íem ella naõ correráõ. Lisboa 8.de Março de 170^.

HajJ'e. Monteiro, Meira. Rocha. Fr, Encarnarão.
Barreto,

Do
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oario*

Odem^ífe imprimir as Exéquias de que trata a

petição, vifta a licença do Santo Oííicio , & de-

pois de impreíTas tornem para fe conferir, Sc íem iílo

naõ correrão. Lisboa ii. de Março de 1709,

B. de Tagafle,

Do Paço.

Anda ElRey noíío Senhof , que António Ro-

driguez da Coftâ^Cõielheiro Ultramarino, ve-

jTefteTivro , 5c ponha nelle feu parecer. Lisboa 1 1. de

rço de 1709.

Oliveira. Carneiro. Lacerda. Botelho.

SeNHORs

I efle livro compofto por Sebaftiao da Rocha
Pitta, Fidalgo da Gafa de V. Mageílade, como

V. Mageftade foy íervido ordenarme ,0 qual contem

huina elegante defcripçao do magnifico apparato , Sc

demonftraçoens com que o Governador , & Gapitao

General do Eílado do Brafil Luis Gefar deMenezeS:,

juntamente com o Arcebifpo, Clero , 8c Nobreza da

Cidade da Bahia celebrou as Exéquias à memoria de

ElKey
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ElRey Dom Pedro IL noíTo Senhor que eílá em glo-
ria ; & hum douto Sermão que nellas pregou o Re-
verendo Padre Domingos Ramos da Companhia de
Jeíus : & me parece o livro não fó digno da licença
que pede feu Author para o imprimir , mas que con^í

virá muito que íe faça publico por efte meyo, para que
na magnificência do apparato com que naquella Me;?
tropoli danovaLufitania íe folemnizàrão as ultimas
honras do noíTo Monarca, & nas verdadeiras demon^
ftraçoens de fentimento que aquelles vaííallos derão
naquelle fatal golpe, fe veja com evidencia que a fide-

lidade Portugueza , & o amor com que efta fidelifli-

ma nação ama aos íeus Principes,he tam conftante, &
invariável, que nenhuma diílancia , & nenhuma diíFe-

rença declima,por mais eftranho , & apartado que
feja,he poderofo a diminuirlhe o ardor do íeu aíFe-

<5lo, 8c a grandeza da Tua veneração
; antes parece que

quanto os Portuguezes mais feafaílãoda Tua origem,
& do berço em que nafcèrão , tanto mayor heo obfetf

quio que tributão à Mageftade , imitando nefta parte
a natureza dos rios , que quanto mais íe apartão das
Ibas fontes , tanto mayor tributo , Ôc veneração ren-
dem ao Oceano donde receberão o fer. Eíle he o meu
fentimento, V. Mageílade mandará o que for mais do
feu Real íerviço. Lisboa i j. de Março de 170^.

António Rodrigue^da Cojía»

Que

L^kJ^A^



Ue íe poíía imprimir , T^iftas as licenças do S.

Officio, & Ordinário , Sc depois de impreíTo

tornará à Mefa para fe conferir, 8c taxar, & fem

ido naõ correrá. Lisboa i8. de Março de i/op.

Oliveira. Lacerda. Carneiro. Botelho. Cofla^
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Uando oXuíítano Sol Monarca do

Emisferio Portuguez , de quem rc-

eebiaõ benigna luz ate os mais apar^

tados Aftros da fua dilatada Monaris

quia, depois do horrendo eclipfe de

huma peiigofa enfermidade, pareceo

que livre dos mortaes deliquios voltava com vigoro»

fos rayos para o foberano Oriente do íeu Trono; dei;;

xou a brilhante Esfera do feu Império 20 mais digno

fubftitufo das fuás luzes , & caminhando apreflada-

mete para o feu occaío,fez do Real Templo de S.Vi-

cente o feu fepulcro. Lugar , que hoje os Português

zes, como centro da íua dor , confagraõ à fua faudade

com mais obfequiofo culto, que os primeiros Lufita-

nos em outro tempo ,
quando adorando ao Sol mate-

rial, o Cabo de S. Vicente, em que entendiaõ queel^:

le fe fepultâva, como a Altar da íua Idolatria , conftií

tuirão fagrado da fua veneração.

A noticia infauftadefta fatal aufencia, que em ter-,

mo breve enlutou de fombras os remotos eípaços do

Orbe Portuguez^ cfiegou a efta Bahia , amaiseften;?

dida Zona do feu domínio , em huma eíquadra de

A Naosj
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Nãos, em que Lisboa fobre o mar de fuás Conquiílas

nbs comrnum'cou as correntes do feu pranto ; & cre-

ccndo com as noíTas lagrimas , formarão outro mais
immenfo mar de magoas, & laudades.

Principiou o univerfal fentirpento nefta Cidade

,

primeiro com Íntimos extremos , 8c logo com publi;:

cas demonftraçoens, pelo General Luis Cefar de Me-
nezes : aílim por fer o primeiro Movei defte EÍlado

,

como Governador, & Capitão Geral dellejcomo por^
^ue fendo hum dos mayores vaílallos da Coroa Por-
tugueza 5 no fentimento da morte do feu Monarca le

"achava tara empenhado pela grandeza da fua Cafa em
Portugal, como pela obrigação do feu cargo no Bra^f

íil. E difpondò o fúnebre efpedaculo, íe pregoarão
os lutos, fe fecharão os Palácios , & fe íiifpendèrão

por muitos dias os Tribunaes r em cujas primeiras

íucceffivas noites, paliando a vehemencia da dor já das

creaturas racionaes às infeníiveis, íe moílrárão fenti-

dasas pedras,nas inexpugnáveis Fortalezas pelos ecos

dos tiros, ôc nos Templos fagrados pelo íom dos me-
taes, que com inceííantes vozes penetrando os mais

remotos horizontes, davaõ do noílo fentimento mili-

tares, Ôc Ecclefiafticos finaes.

As milicias (cujas operaçoens naõ podem fafpeuí:

derfe, porcon{iílir,na íua vigilância a fegurançi das

Praças ) caminhavaó aos feus ordinários poftos , ren-

didas, 8c fem adorno as armas; rducos,5c com horror

os tambores ; envoltaS; 8c a raílo as bandeiras ; com-



S
petindo na militar triftczâ com as Cohortes Roma-
nas nas mortes de Augufto, & de Germânico, 8c com
as próprias Portuguezas nas de Viriato , & de Serto?;

rio, feus Monarcas, 8c Capitães.

Seguiosfe logo o horrível ado, com» que o Magi-

(Irado da Camera deftâ Cidade ( tam zelofo do fer-

viço dos íeus Reys,como leal às ít!ia« memorias ) co-

po fto eíle prefente anno, como íempre , de muy di-

gnos Vereadores ; cub^rtos os corpos do luto que ve«

ftiaõ os coraçoens , em cavallos ajaezados fúnebre

,

8c luduoíamente, pçlas mais frequentadas firaças , 8c

mais publicas ruas da Bahia, fegundo o eftylo Portu-

guez, quebrava os ReaesEícudos : a cujo lamentável

yuido refpondra com laftimofos ecos o clamor popuí

lar.

Depois de algum intervallo de tempo , deque ne-

ceffitou a fabrica grande do mageftofo Túmulo, fe fia

zcraõas Reaes Exéquias. Efta fúnebre , 8c íumptuo-

ia maquina íe encarregou ao grande cuidado, 8c mui-

ta intelligencia do Secretario do Eftado G6 calo Ra-

vafco Cavalcanti 8c Albuquerque , Fidalgo da Caía

de Sua Mageftade , Cavalleiro profeíTo da Ordem de

Chrifto. Tinha fetenta & hum palmos de ako , 8c

de largo trinta 8c oito : era de arquitedura Dórica

,

de obra pyramidal, 8c como oitavada. Cada hua das

faces principaes tinha a largura de trinta palmos, 8c

entrava com quatro por cada lado nos oitavos dos

cantos , cujas faces ficavaõ com oito palmos

A ij de
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de largiíia cada hama. Formava-fe o primeiro cor-

po em hum plinto de hum palmo de alto , fobre que

ília hum degrao de palmo & meyo
, que recebia todas

asquartelas ; as quaes tinhaõ treze palmos de alto
,

terminando em hum cornijamento repartido em cors?

nija, frizo, &arquitrave , na forma da arquitedura

Dórica, fobre o qual corria huma varanda de balaúftes

em roda. Em cada huma das quatro faces princi^:

pães havia quatro quartelas , duas no meyo , 8c,

duas nos cantos ; entre as do meyo íe formava

ém cada frente huma gentil portada
, por dentrq

da qual eftavaõ em perfpedtiva três viílofos arcos;

entre as quartelas dos cantos hia outra quartela

,

recebendo todas a obra , que lhes ficava imminen-

te na fabrica de cima. Nos efpaços que havia entre

as quartelas dos raeyos , & as dos cantos , fe viao

dous proporcionados painéis em cada frente , có dous

refaltos de palmo em quadro por cada parte. Nos íc^

chos das quatro portadas deíle primeiro corpo , em
luzidas tarjas feliaõ com letras de ouro efcritos. os

feguintes verfos Latinps.

No primeiro:

Ti-r Magnus-i ter ^Adaxlmus

Rex nuper Lufitama,
Heu\ quantm eft in Tumulo

Terparvus, termiriimus!

No
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^ío fegundo

:

DaPetrOyquifquis adesy

Da num ferennes lacrymast

Ni fleasy heu ! Camafeâ

Tu durioY esfetra»

No terceiro ;

Secundusjuflè Petrm

Ubiquejujia poBfilat i

Regum nulli Secundus^

Et Pietate Primm.

No quarto ;

E qmtmr Orbis paftlbus

tt^merica dolentior

Has Petro mixtas exhibet

Orbe ex utroque lacrymas

Lufítana$i& Brafilas.

Sobre efte corpo fe levantava o íegundo com oito

Dóricas colunas, duas em cada hum dos cantos, aíTen*

tadas fobre reprezas de fete palmos : & tinhaõ vinte

& hum de alto, com capitel, acabando com humcor-

nijamento da raefma ordem de arquitedura , repartia

do em cormja,fâzo, ôc arquicrave. Em rodadelle^cor

A iij ria-
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ria huma banqueta de balaúíles : & em cx^rrefponden-

ciadecada coluna hia hum pedeftalde três palmos de
alto

,
que recebia huma pyramidedequinze. Sobre

efte cornijamento defcanfava o zimbório, ou cúpula,

de obra de gomos, com quinze palmos de alto , rema-
tandoem huma peanha dcc|uatro êc meyo. Junto às

colunas pelas faces principaes hia5os pilares, que for-

mavaõhum arco abatido em cada face, cujo vaô tinha

de alto vinte & fete palmos, 8c de largo dezaíeis.

Neftecapaciffimo vaõ fe formava o corpo do meyo,
da meíma obra, como porçaõ do primeiío , & fe afe
tava em hum degrao de dous palmos & meyo, tendo
nove de alto.No meyo de cada húa das fuás quatro fa;^

ces hia huma bem formada porta com feu ajudado
remate entre duas qpartelas , acabando em hum cor-

nijamento de palmo Sc meyo, fobre o qual fe levanta-

vaõ dous degraos, hum de três , outro de dous palmos
& meyo, onde feaíTentava hum Trono de oito , em
que eftava a Urna, ou Tumulo

, que reprefentava o
depofito do Real Cadáver.

Compunhafe por. dentro a meya laranja do zim-
bório de preto com paílamanes de ouro, & do mefmo
fe veftia efte corpo, que ficava no vaõ das colunas , &
arcos; tendo as quatro portas delle cortinas de ló ne;5

gro com flores de ouro. Todas as outras porçoens
defta grade maquina íecobriaõ de branquiílima , 8c

bem lavrada cera, a mayor parte dourada, fobre ne^:

gro.
i

Nos
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Nos arcos interiores formados em perfpediva, q
"c vião pelas quatro portadas do primeiro corpo , c-

lava a Bahia por deftriflímo pincel reprefen tas

la cm quatro Imagens, em que fe viao diftintos e&
Feitos nafcidos de huma fô relevante caufa : em co-

piofas lagrimas provocava prantos ; em íermofo ex^

taíe infundia âflombros: em íuave laftima perfuadia

faudades : 8c em acção muda inculcava refpeitos, Ne^j

ftes quatro amorofos impulfos , repartindo as IdeaSi

multiplicava as dores y que por innumeraveis não

podendo caber em hum fó traslado , foy precifo diyi«

dirlhes, ou acrefcentarlhes as copias.

Nos efpaços , que entre as colunas formavão ôs

oitavos dos cantos, fobre reprezas de cinco palmos de

alto, que aílentavão empedeftaesde fete, eftavãocõ

as cabeças recebendo os capiteis daquellc vão , 8c cos

mo fuftentando a pezada cúpula, as quatro partes do

Mundo, que cinge o Dominio Luíitano ; tendo cada

qual aos pès na forma de hum bruto o mais generoío

parto , q em cadahua delias produz a Natureza; hús,

& outros fímulacros tamdeftramente lavrados , que

a íer a^materia pedras, 8c metaes , pareceriaõ as eftas

tuas de Fidias, & Praxiteles. Pelo valor Portuguez

fe via no Leaõ domada a fereza da Africa : pela íua

Religião, illuminada no Elefante a cegueira da Afias

pela fua politica, domefticada no Tigre a barbarida«

de da America; & pela fua foberania , fojugado no

Touro o poder da Europa, Todas moftravão fentir

Aiiij o
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o eílrago, que a morte em hum fó golpe por cilas re*

partio ; podendo admiraríe a grandeza defta ruínal,

que chegou a encher o âmbito do Mundo , com mais

razão, queadcPompeo por haver occupado três par-

tes delle. Cada huma das quatro partes do Mundo
tinha em hum braço hum efcudo, ou tarja, em que le

vião em letras de ouro os verfos Latinos feguintes.

Na Europa;

Eurofa Tauro amabilisj

Stratos tauros commemorans

^ RegcvalentljJimOy

Non fiais modo lacrymis

^' morteflratum queritur

:

Heu vires validifsima,

ImbecilUj Qf invalida !

Na Afia

;

Tor'vm, quigeftat Aftamy
Regemqueadoraty EÍe^has^

Dominatricem cogitaty

Illo oheuntey abjicere,

€lm ftanteftabat índia ,

Heu ! ne cadente deddat !

Na
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Na Africa

:

P

Nudaj ©* ore nigerrimai

Et mm Leone rábido

Kugity hoc Rege mortm*

Na America

:

F quatuor Orbis paríibm

jimerica dolentior

Has Petro mixtas exhihet

Orbe ex utroque lacrjmas

LuJitanaSi éf Brafilas.

Nos pedeftaes, & reprezas,eni queeftavao afíenS

tadas eftas figuras ,
quatro caudalofos Rios fe defco-

briâo, cada hum emaquella Região por onde leva o

curfo natural das fuás correntes , todos fulcados das

proas Portuguezas, & dominados da fua fortuna : tain

vivamente fingidos , ou retratados , q não carecerão

dos pincéis de Zeuxis , 8c de Apelles. Parecia correr

na Europa o Tejo tamtrifte ,
que com a turbação

dos (eus criftaes efcureciao ouro das fuás áreas : o In^

do tamfentidona Afia, que com a defordem das fuás

aguas defcompunha as flores das liias margens : na

Africa o Zayre tam alterado, que com o impeto das

luas correntes fugia da extenfaõ dos feus braços : na

Amei
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America o Pará tam perplexo
, que com a confafaõ

das íuas ondas impedia a refpiração das fuás bocas. E
parecião ter todos lingaas para a queixa , & olhos
para o pranto

; porque fendo infenfiveis , fez nelles a
propriedade dos retratos, o que a ferem racionaes o^
bràra a força dos fentimentos.

Nos meyos dos quatro arcos das faces appareciao
como por fechos, ou remates delles , em quatro tar:?

jas os Reaes Eícudos Portuguezes, temidos em todos
os lugares, & naquelle mais relpeitados, que os Efcu«
dos Anciles no Templo de Marte,

Por cima da cornija do zimbório, em correfpon^
dencia das tarjas, íe vião quatro Cipreftes : planta,
queintroduzio nos fepulcros Attalo Rey de Perga-
mo ; porque, como a vida humana , huma vez corta*
da não torna a renafcer. JissTcjr

Nos oitavos dos cantos
, que formava a mefma

cornija , entre as pyramides , & íobre as quatro
partes do Mundo, fe defcobrião luótuoíos , & como
rendidos os Eftandartes Luíitaiios , que já triunfan*

tes , & alegres íe virão nellas repetidas vezes arvora-
dos ; eftando alli como defpojos do alento , & da g\:la

deza, os mefmos que forão íempre trofeos do valor, &
da fortuna.

vfiijDz meya laranjada cúpula pendia com frar/jas de
ouro hum docel de purpura, ( cor, que nos Reys nam
pódedeftingir a morte J fendo do mefmo o panno
que cobria o Tumulo , & o coxim em que fobre ellc

eítava
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eftava a Imperial Coroa Pormgueij^a , cuja circumfeii

reticia abraça o âmbito de muitos Orbes, i^ :;:Ci

Comquaíi oitocentas tremolames luzes brilha^

do efte elevado monte de refplandores, parecia verda-

deiro Olympo, que na terra veftia as Efl:rellas>de que

fingem coroarle na Esfera: i3u; Babel de línguas defbd

go, que não em íàcrilegios, mas: em faolòcauiftos pro-

curava fubir aoCeo : fe nao era amoròío MongibeU

lo, que como centro dos noíTos affeétos, pelas fuás la-

varedas exhalava os noíTos cor^çoens , matéria tam

copiofa para os feus ardores , que pHmeiro lhe pode-

rião faltar bocas , que incêndios. Prodigiofo EÍeme^

to he o Fogo ! Nelle ardem os aromas ,
que fe oííe-

recém a Deos : & com fogo fe íizerão íempre os íêus

fâcrificios. Para o de Abraham na Ley dà Natureza,

a matéria das chamas levava aos próprios horabros

líãac : €om fogo íacrificavao na Ley Efcrita os fu^

mos fâcerdotes, ou Pontífices no Templo de Jeruíà-

km ; Sc com o concurfo do fogo íe faz o melhor Sa-

crifício na Ley da Graça. Até os Gentios não íó pu^

rificavão com fogo as viótimas , mas também crião ,

que os feus femideofes gaftavao nelle a porção terre-

na, para entrarem de todo divinos no Ceo : como fez

Hercules na fogueira em que ardeo no monte Oeta »

por gaftar a parte, que pela mãy tinha de mortaLOh
Elemento, criíbl dos deíêjos , ôc Emblema do amor!

Que fe o roubo de hum facrilego te trouxe húa vez

io Ceo aterra , a devaçao de muito$ Fieis te cftá íu-^

bindo
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bindo repetidas vezes da terra ao Ceò;^

Sobre a peanha rematava o mageftoío Edifício a

Morte, como fim, & remate de todas as coufas huma:?

nas. Adornava-íedehuma Imperial Coroa , often-

tando o feu poder no mayor carro do feu triunfo. Ti-
nha> como por trofeos defta viótoria , em huma maQ
hum clarim, 8c na outra a Eternidade , onde não pó^
de negar júrifdicçoens à vida dos glorioíos Heroes^
que como o noíTo Monarca fe immortalizão na fama

,

& íe eternizão no tempo.

Se fehouveílemdemeter nefteMaufoleo as fa^

mofas Eftatuasdoscíclarecidos Principes, 8c fobcra^

nos Monarcas , que com o íeu generoío fangue con-

correrão para o nacimento de ElRey D. Pedro II. Se-

iilior noíío ( como coftumavão os infignes Romanos
por asdos Afcendentes nas fuás celebres Exéquias, de

que foy primeiro inventor o íeu íegundo Rey Numa
Pompilio^ ainda que fora, como em breve mappa,
reduzindo a eftreitas linhas , 8c miúdos pontos as im-

menfas diftancias do Univerfo ; feria efte grande

^'heatro muy curta Scena para repreíentaçao tam
mageftoíà. E affim , fe refervao para fe coUocarem
nos trofeos dos triunfos, que ha de lograr o feu incly-

to Succeííor,onde como exemplares vivos por memo;:

ria, 5c reprefentados por objeáo , poffaõ obramos
tronos os eftimulos, que não podem infundir nas íe^'

puituras. E fe Cayo Mário
, porque lhe faltarão as

dos Progenitores, dizia, que o mayor louvor era não

ne-
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neceffitar das glorias, & das eftatuas dos Arcendentes ^i l

efperamos da Real indole, &; fublime educação de Eí*

Rey noílo Senhor Dom João Qainto ( que Deos

guarde ) impere tam generofamence , que poíía glo-

riaríedas fuás próprias, fem dependência das dos feus

Heróicos Antepaflados.

Efte aggregado de perfeitas partes conftituhia hu
fermofo todo, & formava huma eftatura admirável

:

8c fendo tam avultado , fazia na ajuftada proporção

das fuás medidas tal harmonia com a grãdeza da Igrc?!

ja j que parece emendava em primor maravilhoíb ú
defeito , de que fe arguhio a Fidias na formatura da

cftatua de Júpiter Olympico , que parecia não cabei:

no Templo , em que eftaya. E fe fem embargo da»

quella imperfeição , mereceo fer huma das Ícíq ma;5

ravilhas : efta maquina erigida na Bahia , ainda que

lhe faltou o luftre, 8c o preço do ouro,& do marfim,

lhe abundarão em tal grão os acertos do compaíío, 8c

as perfeiçoens da arte ; que cedendo às maravilhas do

Mundo pela matéria , a todas podia fazer ventagens

peia forma.

Liaõ-íe por varias partes do Maufoleo em íutís

Epigramas, 8c elegantiflimos verfos feitos pelos mais

excellêtes Poetas da Bahia , as celebres infcripçoês,5c

famoíos Epitáfios, q aqui vão copiadosipara os quaes

leo a faudade o aííupto,a lêbrança o papel, o lentimêíJ

:o a penna, as lagrimas a tinta , o amor os coaceitos

,

5c a mageftade a idea. Eícritos em cantas línguas , co-<

mí>
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nio fe virão no íepulcro do Emperador Gordiano, 8ç.

Icm os hyperboles que íe gravarão nos de Trajano

,

Septimio Severo, 5c outros Príncipes
, que deverão

ao encarecimento alheyo^ o que o noílo Monarca às'

virtudes próprias.

Efta he a fabrica fumptuofa, & trifte, q na iníígne

Cidade da Bahia,Cabeça do opulento Eftado do Bra-
fil, erigio o obíequiofo aflFeéto do General Luis Cefer
de Menezes à perpetua lembrãça do Sereniilimo Rey
Dom Pedro Segundo Senhor noílo ; 5c fe não pela

firmeza da matéria, 5c grandeza da arquitcdura fpó*
de pelos votos , 5c facriíicios do amor exceder ao
Mâufoleo de Caria_, às Pyramides do Egypto , às Co^
luaas,5c Obelifcos de Roma, depoíitos dos íeus Reys,
dos feus Monarcas, 5c dos feus Emperadores. Não fo-)

rãomaiscoaftantesosTrofeos, Theatros , 5c Sepaú
eros, que levantarão os antigos Cefares do feu appeU
lido : Cayo Júlio à pofteridade de Mário , Odavia^
no Augufto às memorias de Marcello, 5^ Elio Adriai-

no ás cinzas de Pompeo. Porque aquellas maquinas,
fabricadas com as medidas, ou ideas da vaidade , deC,

baratou o tempo ; 5: efta, formada com os compaílos,
ou defcompaíTos da dor, eternizará a faudade.

*

Viaõí^fe as paredes da iníígne , 5c efpaçoía Cathe*'
dral cubertas de negro com paflamanes de prata : de
luto a cadeira, em que aííiftia o Governador , 5c Capi*^
tão Geral, 5c os aílentos em que por íua ferie eftavaô

os Tribunaes, que todos ficavão da frente do Tumu-
lo
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Io para o Cruzeiro da Igreja : erri cujo Coro^ ou Ca^í

pella mor appareciaõ em numero grande Prelados, 8c

Religiofos de diíferentes Ordens. Os outros lugares

occupavanumerofoconcurfo da Nobreza, 6c Povo
,

que nâo cabendo já nas Tribunas, Capellas , & corpo

do Templo, occupavaõ as ruas mais vifinhas às porá

tas delle.

Affiftía em fitial com cappa de Afperges , & Infi-

gnias Pontificacs o lUuftriííimo Dom Sebaítião Mon-
teiro da Vide , Arcebifpo Metropolitano do Brafil :

cujas grandes virtudes , infignes letras ^ Sc ííngulares

prerogativas de Prelado o fazem benemérito nam íó

da Primazia da America Portugueza , porem dos

mais íupremos lugares da Igreja Romana : & com a

compoftura, 8c gravidade próprias da íua Dignidade,

& naturaes da íua Peíloa, preíidia , Sc capitulava no
Coro ao Reverendo Cabido , Sc aos Beneficiados da

Sé, que com intenção pia faziaõ devota, Sc magnifica-

mente as Reaes Exéquias.

Quatro acordes , Sc ajudados Coros de vozes, &
inftrumentos , reduzindo o trifte íbm dos íqluços a

fonoras clauíulas do canto, formavão da corrente das

loíías lagrimas a mayor confonancia da íua harmo-

nia. Ao íom da fiia arpa entoava David os feus gexni^

ios ; dos feus prantos , Sc das Laraentaçoens de Jere-

iiias fe compoz a mais fuave mufica da Igreja. Defta

orte encomendavão a Deos noílo Senhor aquella Al-

ua ditofa, que em Coros celeíles ouvindo Angelícosf

cantil
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cânticos, piamente elevemos crer eftará rogando à fu-

prema Mageftade pela confervaçao dos feus vaííallosi

aumento dos feus Reynos,& ultimo complemento da
promeíla divina feita no capo de Ourique ao primeis

ro Fundador da fua Monarquia. E fe já vimos , que
em EiRey defunto

(
pela melhor conta, decima-fexta

geração daquelle Príncipe J attenuada a Prole Real
Portugueza com o primeiro qu^íi efteril matrimonio,
poz Deos os olhos de fua miferícordia, como promet-
teo, dandolhe em fegundo , & mais venturofo confor-

cio a dilatada , 8c generofa deícendencia
, que ha de

levar o feu (agrado nome às partes mais remotas : ef-

peramos de interceffor tam poderoío a total fatisfa-

çãó da infallivel palavra , eftabelecendo em Portugal
o mais firme, & o mais eftendido Império ; para que
logre o Mundo Chriftao huma Monarquia perma-
nente, mayor que as quatro tam grandes , 6c inconftã-

tes, que vio o Mundo Gentilico.

Nefta admirável ordem fe principiarão com íolé-

niffiraas Veíperas as fumptuoías Exéquias na tarde

de dezanove de Outubro defte prefente anno de mil&
íetecentos & fete ; & entaõ fe tornarão a repetir c5
triftes ecos as vozes dos fmos , até o ultimo período

da íolennidade do dia feguinte : no principio do qual

íe diíleraõ por todos os Altares da Igreja (que eílavao

veftidos com ornamentos negros^innumeraveis Miíl

fas, humas por efmola da Real fazenda , & outras por
votos de affeítos particulares, que fouberaõ cõverter

iin n
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o mais fino amor no melhor facrificio. Foraõ nota^

veis os holocauftos, com que a cega Gentilidade apla^

cava as íuas falfas Divindades, ôc as invocava propi»

ciasàs Almas dos feus defuntos, excepto aqnella Sei«

ta, que negava a immortalidade delias ; íàcriíícava-

lhes, & lhes offerecia por oblaçoens o Tangue , &c as

entranhas dos animaes. Oh quanto a pudera admirar

a pureza dos facrificios da verdadeira Religião , onde

as vidimas faò o próprio Corpo, ^ Sangue de Chri^

lio!

/^h Depois das Laudes proferidas cem as ceremonias

Ecclefiafticas detam fagrado ado ,Toy para p Altar

mayor com pompeio, 3c Pontifical apparato Sua íU

luftriffima, & cantou a Miíla , naõ podendo fufpender

as lagrimas. •

Dita a Pontifical Miíla, fubio ao Polpito o Muito

Reverendo P.M. Domingos Ramos Rehgiofo daCojí

panhia de Jeíu , fujeito entre os grandes talentos do

Brafil dos mais beneméritos detam grande Aííums

ptOjpor doutrina,por virtudes,& pela profiflaõ de to^

das as Sciencias, que o fízeraõ venerado na America

,

admirado na Europa, & em todo o Mundo conheci-

do ; 8c fez a Oração fúnebre , que vay inclufa nefte

Compendio , tanto melhor reprefentada, do que ef-

crita, quanto he mayor o fcr
,
que à energia das pala^

vras communicâ a alma das acçoens : íendo naquelle

ado as fuás tam próprias da eloquência , & tam natu-

raes da mágoa, que nuca fe vio mais rhetorico o fen;?

B timeOí?
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timento, nem com mais concerto a dor ; pois nem os

feus foluços lhe embargarão os penfamentos , nem as

noíías lagrimas lhe roubarão as actençoens. Compa-
rado com a matéria, íoy breve o difcarfo ; porem
nelle ( como os Coímografos, 8c Arifmeticos , redu-

zindo a hum pontoo incomprehenfivel , & a huma
cifra o infinito) confeguioo fazer das inexplicáveis

virtudes de tam grande Monarca hum acertado Epi-

logo, em que as fuás fempre veneradas memorias fe-

ráõ mais permanentes , que as que fe lhe dedi-;

cão nos Maufoleos mais fumptuoíos ; pois íó a-

quellas , com que as pennas dos Oradores immorta-
lizàrão aos Príncipes, paílaõ a carreira dos feeulos li^

vres das injurias, ác juriídicçoens do tempo : & as

que fe lhes gravarão nos arcos triunfaes , ou fe lhes

eículpírão nos monumentos , acabarão com aquelles

íoberbos edifícios, de que apenas, como de Troya , ih

vem osíicios,em que forão edificados 5 confervan-

dofe nas poucas regras, & nos pequenos volumes de
Livio, de Tullio, de Plinio , de Homero , & de Vir-
gílio, para durar eternidades»

Seguiraõ-fe ultimamente os Refponforios ditos

por Sua iriuftriflíima , & pelas primeiras Dignidades

da Sè, todos com profunda devação , ôc pranto co-

piofo.

Com eíla fumptuofidadeíe fizerao ao Senhor Rey
Dom Pedro Segundo as honras funeraes , ainda mais
celebres pela mágoa, que pela grandeza. Hum foy o

fe.
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fepulcro, que na Bahia fe levantou à fua poíleridade ? i
muitos os Altares,í]ue nos peitos fe confagráraõ à íua

veneração, onde ardem os affedos , fem coníbmiríè

as memorias, que fe fazem mais eternas, quando com
fogo de amor fe rubricao nos coraçoens ; íendo inílru-

mento, que lhes grava os caraóleres, a mefma chama,
ou letta, que lhes abre as feridas. E deíla forte,íe que
morre, jaz por defcanço na fepultura ; naíineza de

quem vive, exifte por cuidado.

Tal foy a morte , Sc tal íerá a vida do noílo Moí
narca ; caduca, quanto à noffa natureza

;
quanto ao

noíío amor, immortal. Porque, Cê ác pays a filhos c5
as obrigaçoens fe herdão os affeâios ; em nós, & era

noílos deícendentes ha dé ter a íua lembrança a du-

ração do Mundo , que he a ultima balifa, a que che-

ga o curfo^os viventes , & o horizonte mais diftante

a qje fe excende a esfera dos mortaes.

Bij SO^
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1

1

SONETOS
doAuthor.

Ao Tumulo, que ao Sereniffimo Senhor Dom Pedro

Segundo íe fez na Cidade da Bahia Cabeça do

Braíil, porção mayor do Império Luíitano,

SONETO,

t^^§

iSTE horrorofo Alcácer da fatidadc,

^^ 'Da magoa [oherhljpmo afofento.

Onde mora a lembrança -por tormento^

Onde "vroe for culto a jXdageftade :

Altar ao melhor Rey da nojia idade-,

G}j4e logra emfirme ©^ duplicado aJ^entOj

Como humano na terra^mmíumentOy

E cadeira no Ceo^ como Deidade:

He memoria y que ao [eu fegundo ^arte
Pedro eterniza em magoas a 'Bahia,

Onde competem dor^ grandeza , & arte

:

Adoftrando nefta grandefantafia ,

G}ue lhe tocou do amor a mayor parte^

Como parte major da Monarquia.

^ w,ni^.^^jmw*ÊLC9s^i^.^jmmLK>i3^3ismFmmx9^9^



A* Imagem da Morte , que fobre o Tumulo eftava

coioada, tendo em huma maõ a Fama , & na

outra a Eternidade,

S O NE T O.

H m^ que do poder faxes vaidadây

^^ ^juando ao Cetro de Pedro nao perdoáíi

£ moBras que no frágil das Coroas

Defer mortal naS livra ofer Deidade,

Se chegas dpro[irarlhe a Mageftade;

Como tanto as virtudes lhe apregoas

^

G^ue delias o clamor na Fama entoas

y

E a memoria lhe poens na Eternidade?

Sefempre dos teus golpes foy effeito

Pdr ao applaufofimi como d efperança ;

Glueamor he efte agora ? G^ue refpeito

?

Aias he, que o fer de Pedro tanto alcança ;

Clue^fe chega a acabar quanto aopreceito,

Naôfe pode extinguir quanto â lembrança»

'fX

-X»i-

Biij

issm^Kwmmmsmmmmtmã^jjà r,fM»«ay.^^.» la^tfie^



11

Em a morte do Sereniílimo Senhor Dom Pedro

Segundo Rey de Portugal.

SONETO.

H Rejy por cujo amparo o Lufo elama

Com -pranto^ com horror
, ÔT com tri[le^ :

. > A/Iorto por pena^^vivopor finesa:

Cin^afriay masfempre ardente chama,

Se contra tanto refptandor fe inflamma^ Morte ifó vos tira nefla empre^

^ Vida, que vos deoa Nature^ ;

A4as naõ a vida, que vos deo a Fama^
A Morte pertendeo nefta viBoria

Triunfar de Vós : porém com dor internay

Elladefpojofoj da vojía gloria.

Porque o grande Motor^ que nos governa^

PorquefoRes Trofeo sò da memoria^

l^os deo vida mortal, masfama eterna.

Ro-
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Romance do Author.

Al Maufoleo ardiendo cn fuegos, y viíliendo lutos.

Ompendio de lux , ^ fomhra

:

Ctelo de Eftreltasyj horrores i

Para las Esferas gala^

Tluto -para los Orbes,

En el rejplandory quevtfies^

De que nuhe te comfones

Con muttitffd de tiniehlas

En tanta cofia de Soles i

El traje, de que te alinaSy

Es todo contradiciones %

Tm comees tu mifmoy

Sí eres dia^ o fi eres mche^

^í^e Planeta en ti fe oflenta

Con delíquiosij candores j

En el Oriente ufanOy

Ttrifle en el Oriente ?

Gfue Aftrofues en tifo mueve

Sin curfoy fero con orden ;

Tparece ai mifmotiempo

Sol que naçeyj quefe pone i

B iiij Si
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H
Si eres Emisferio en rayos.

Nublada Esfera en colores ;

' Como emhueltas c&n las glorias

Paedes juntar las pafflones ?

Di: que myfieriosfon ejhsy

En que publicasy y efcondes

Aducho para tos difcurfos,

^antopara los dobres ?

No hagas dei filencio alarde ;

Çlue ardery y callarfe oponen

:

Nofe callan los gemidos

y

Quando los pechos/e rompen.

Si eres t^olumen deAmor
Con Ejlrellas por renglones ;

En ti las quexasje efcrivan,

O' las memorias fe borren.

Si eres carcel, donde eflan

Nuefiros afeBos conformes j

O' nosfuelta losfujpirosy

O* nos quita las pri/iones.

Si eres Sepulcro de un Rey

Aíayory que ha tenido el Orbe ;

No filo en incêndios pagues,

Quanto en Mageftad recoges.

Publica en tu 'vo^tu empeno i

T hardn luego tus clamores

( Pues lagrande^ te enfalça )

Que los ecos te coronen»

£l3ijg/.aww.»>:gv.i^.^iPrw»ÉLCv^vvgy.^w.i|fcxaLa^^



Pêro harto en briUar lo di^er.

Todo en arder lo fropones ;

. Porque en las lengms delfuegOy

Los movmlentosjon vo^es.

Palabrasfon tus centellas^

Tus incêndiosfon razs>nesy

Que con las lu^esfe han hechoy

Quanto mas claras y mas nobles.

^rdepuesjy a Pedro ofrece

apurada en tus crifoles

.En ejje Templo de \Amor

^oda lafé de los hombres.

H

Na morte de ElRey Dom Pedro Segundo

noffo Senhor.

Texto de Camoens, Cant.^. Oit. jo.

NAõ confentioa morte tantos annos,

G^ue de Heroe tam ditofo fe lograj^e

Portugal ; mas os Coros foberanos

T>o Ceofupremo qui^que povoajje*

Mofi. para defenfaõ dos Lufitanosy

Deixou quem o levou, quem governaffe^

E aumentaffe a terra mais que de antes^

Inclyta gera^aõ^ altos Infantes,

GLO.
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GLO S A

Pelo Licenciado Gonçalo Soares da Franca.

Epoh cjue d Monarquia Lujitana

%y4s rédeas appltcoi4 Pedro o Segundo;

Abatida na guerra a furta Htfpana,

J^apax^o- Reyno foy ajjbmbro ao Mundo

:

Inveja forèm^ cega^ Qf tyranna^

Dejiede Porti^gal bem tam fecundo, "..

^e lografje tal bem, fem ver taes darmos

f

NaÕ confentio a morte tantos annos,

Doxf lufiros, ainda naÕ compridos

y

( Esfera curta a Sol tam luminofo )
^inha do Lufo o Sol ; quando vencidos

Ftofeus rayos de ecltpfe tenebrofo.

Decretos faÕ do Ceonaõ comfrehendidos,

, ^e dando a Portugal Rey tdm famofo,

NaÕ qui^maisy porque mais trljie o chorajje,

Çlue de Heroe tam dttofo fe lografje.

Ou foy de nojjas culpas dignapena

y

Ou dos méritos feusfoj -premio digno j

Çlue a mejma dor, que a magoa nos condena

y

A Pedrofobe aofolio crijiallwo.

Oh como jufiamente o Ceo ordena

Afuagloria^ onofjo defatmo\

NaÔ mereciaõy nau y dons mais que humanos
Portugalf mM os Coros foberários»

Forao
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ForaS deflâ Monarca relevante

Tantasm prendaSy tal a virtude era
;

^ue inda a menor virtude^ Afiro brilhante^

I)a terra a esfera poma tranfcendèra.

Novo Alexandre -pois y feu peito ovante^
,

.

Porque mais Mundo o Adundo lf)e naS dera^

O Reyno, que era bemfófíifpirajie%v:>^-<^:\\

Do Ceo fupremo qui^ q^e povoafje,

fuílofoy, que ajfim vivafublimado 5

Mas naoque o Rejno ajpm fique abatido i

Porque fer entre os Anjos collocadoí

O naõ livra etitre os homens de e/quecidoo^

Naõfofie^ ò grande Rey, Rey fó creado

Para o Ceo 5 para nós também nacido

:

Não/ó para troncar vidos profanos^

Alaspara defenfaô dos Lujitanos,

Confente a nojja queixa j fe confente

ÃttençSoeJJeTronOyOndefubifie:

^ue quando a queixa hejufta 5 a dor vehemente^

Rompe o foro ao refpeitohum peito trifie.

Mmja vejOi quefalio cegamente ;

Pois bem que Portugalfem Pedro extBe^

Portugal ( quando Pedro fe apartajfe )
Deixou quem o levou, quem governafe.

Nao podia afuprema Providencia

A' palavra faltarfempre obíervada^

Çlue nunca ao Cetro nofjo defcendencia

Na prole ha defaltar atte?2uada^

Naa
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iJao temo afuccefSoy temo a potenciai

Glue A tanto Heroe he fouco oMundo^he nada :

SOife eftendejie termos mais dijlantes,

Eanmentape a terra mais cjue de antes»

Se lamente ao primeiro^ que hoje he G^uinto,

jk^ Herdeiro digo) ^vem o Orbe inteiro

Eftreito Mappa^ ífdogo fuccinto ;

G^ue Mundo ha de hajiar ao derradeiro ?

Eterno a Portugal de agorafinto :

Paltão Reynos, não falta ao Rejno Herdeiro ;

Pois hoje nos fegurão relevantes

Incljtagera^SOialtos Injantes*

3FaIla
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Palia a Bahia à fumptuofa Eça, que de lutos , & luzes

fabricou a mefnu Cidade nas Exéquias de ElRey

noílo Senhor Dom Pedro Segundo de

laudofa menciona,. ,

S O N E T O do mefmo,

B^W, que en lenguas tantas êe çentellas

Confiantefubesyfinbaxari ai Ckh:
ComOyJíâresOiymfoJtnreceloy

Te eriges nuhe opaca a las Eftrellas ?

Ho mas : lafenda advierte de tus huellas %

Queji el curfo no farás de tulmelo^

De tus lu^s arrtefgas el anheloy

A tus tmeblas los horrores fellas.

Delfrioyj dei calor a los enojos,

Gluè bufcan remontados tus retiròsy

Llamitsfombras verasyfombras defpojos. '^

Pêro profigue; que en altivos gjros

Siemprete han de prejlar en tus arroja

LutomipechOifuegomisfufpiros.

Epis

easgjyj«iw.M;w£t^Q»».iigC!i^€^i»y«iW^<s£i.^..p^
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Epitáfio en cl Maufoleo dei Sereniffimo Rey Don
Pedro Segundo nueílro Seãor.

SONETO domefmo.

YA^en^no ; 'viverijjii en efia Pyra

Las ceni^s de un Rey ftempre gloriqfo :

6lue no importa entre aromas el repofo^

Si entre incêndios la Fénix aun refpra»

El Orbe Portugue^^ trifiefu/pira:

Pêro en vanofufpira congoxojo,

Silo que polvo allies horrorofo^

Brillante Eftrella en et Zafirfe admira.

Mm-, [i eterno lo dada el que mirando

Terto el cadáver, fria ta cénica,

^un lo humano parece eftd dudando ;

G^efuè Rey Pormgue^, amor leavifa :

Tamor ai coraçon ai^prefiando

)

Enciende elpoho, elpolvo lo eterniza.

Def-

J^'k:írí,.m^.miW%<%L^yJmrm.^>êí.C*s^^Símí'm.^
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befcripção no Tumulo de ElRey noflo Senhor, pon«
derando q íeu Maufoleo nas cjuatro partes

do Mundo.

SONETO do meíino:

SEfdtado na Europa fo^ -primeiro ;

Seran Africa^ QfriAJia fefultadoí

Isla quarta farte agora deflorado

j

Urna entre mares tem Sol uerdadeiro»

For Pioifor Prudente, -por Guerreiro

Se vè de Polo a Polofufpirada:

Q^ue hum Rej, que foj noMundo tam amadoy

. Ra'KA'0 era o çhorafje o Mundo inteiro,

Naõ sò poisy porque em hum lugar somente

Ruína tal naõ coube, em toda a parte

Ibedàl^umulooajfeãoreverentey

c CMas tamhemjuftofoy : porque defta artel
Para com a dorpoder a Lufa gente,^

^ dorpor todo aMundofe reparte^

yX-

WÊ^g/mKwm^^^li^smgmmm^f^jmmmiMm^^jmsmímMmim^^ ^.wm^.m^^^<m.^.



Epitáfio no íepulcro de ElRey noíTo Senhor, achado
"' 00 Poema do immortal Luis de Camões pelo di^

^

to Licenciado Gonçalo Soares da Franca.

S ON E TrO.

â] Na--
[ceo El-

Rey eu.

tretriu-

fos.

ó
r>,'i' ;^:\:;C-^í.'K,^^^^ :\ ' Cânt.. Oít,Verí

U'v^iy'U0reis b nome engranUectdo i . i o . j

.

DoJ^ftOf&Mra Pedro : pace ( a ) obrado

nvvxl:,, y^y
J. 138, I.

De NaçjOMdiffermtes triunfando i. 54. 4.

Com^vuboalegre^ qHaldo'Ceofí4bi.dQ^2* 42. j,

Píjii" í;o??ír^ o Cajielhano tam temida.\ú '^^ij. J-

Os fortes Portugueses incttandoy •:. ':\i* 87. 4.

Contra vontadefua^^naÕ rogando^ 6. 99, 8.

lude a " P^^^í(b) cômetter mãda arrep^dtdo^

caftei!^^ í'«ír^ tantoófalmâóyfalteado

citada " -Dííí temerofa morte ;jica herdeiro
í"^°' Humfilho feuyde todos eflimado:

I. 94.

3. 90.

3. 90.

3. 90.

^^otl^ljie nenhum dí'K^erfóde que hepimeiro i. S7.

D^ /?^ Rey^qtemos^altOjÇ^[uhUmadOi i. 8 1,

Oíf/íro ^oame, invSo Cavaíleiro. i • 1 3

.

meínios

I.

I.

2.

3-

8,

8.

7.

Pon.

ÍA:a!/.^TiK»t:g»i%i?g/igrw>^c^v^jagwj
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IW 843 (|j» étf) Wttíé) «âTOW«^C^

Fonderâ-fe a única razão de alivio no univerfal fenti^

mento da morte de ElRey noíío Senhor Dom
Fedro Segundo,

" S O N E T O do mefmo.

E?jdo a mort^y que Pedro nao podia

Sem eíla eternoJer^ que mortal era ;

por mais "vida lhe dar na ardente Esfera?,

JUats cedo o reduto a cin^afria.

Caduco Pedro foy-, quando viuia-y

Girando morto y immortalfe con/ídera:

Com que^fejer cadáver nao fojrèra^

Eternamente não renaceria.

J/fvo o refpeitói 'viva a Mageftader

Bem que grangeâo nome a Nataré^y

^Trthuto rendem a mortalidade»

Logo de Pedro o fim^ sòfojfine^ ;

Pois quanto a Vída lhe ujurfou de idade^

^fama lhe anticipa de grandeza»

Do

w^i^g/jmrmmm^nmimmmci^^sa '^SS^ m,m^y.m^<m:'^-^^m^^
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Do mefmo.

A Bahia muda.

AVnque la voT^no me anime

y

Aduda me explico mejor ;

Glue quando esgrande undoloYi

òolo un fílenáo lo exprime,

J\/Ii mude^ ai Orbe intime

Mis congoxas mas atroces :

G^ue, [i entre quexas vetoces

Adalfeperciben lamentos
-^

Adasfe dí^n los tormentos,

Cirando fe callan las njo^es.

A Bahia lentida.

len que fe mueftran rendidos

^ A/lisfentidoSy aun masJiento
Que a de^r mi fentimientOy

No bafian cincoJentidos,

G^uien los mira amortecidos^

Mo meju^ga fentida

:

Adoi mi pena es mas crecida 5

.

Pues me veo en triBe calma.

Para el alivio,ftn alma
;

Para el tormento, con vida.

M,^:ssf^^w.nLr^.%^^yj^rm.^c*'^n^A



A Bahia admirada.

Vffenfa efloy^ con ra^pn,

Adirando un Cetro difunto ; \

Porque llegando a eftepunto^

^oda quedo admiracion,

Soy la mifma fufpenfton

Entre effantes diferentes,

^jÊomhro dando a las gentes

Con efeBos encontrados

;

Pues}u/penfos los cuidadas

,

lengo los ojos corrientes»

A Bahia faudofa,

Queila fajfion notória

Del almafojy que entre enojas^

Borrado el hiena los ojos

j

Se lo ejcri^ve en la memoria*

Lloro mi paffada gloria

:

T glorias de un hten fajfadOf

Son tormento duplicado ^

Porque un ohjeão querido,

Siendograndepofeido,

Se òa'^e major fufpirado.

3f

Cij EPI.
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EPIGRAMMAS
Na morte delRey nolTo Senhor.

Do meímo.

EPÍGRAMMA I.

Pinta-fe a Fe, a Piedade , o Zelo , faflentando hua cU
cada, por cujos degraos irá íabindo híia Coroa,

jijcendit Petrus in íuperiora, Aílor, lo. p.

POr fé,por piedady por ^eloy

Sm fegundo en el Segundo-, *

Dexandopor corto eí Mundoy
Subiò Pedrod alto Cielo,

EPÍGRAMMA lí.

Pintaíífe a Morte, & o Efquecimento , querendo deter

hDa Coroa com duas azas, que voara livremente

ao Ceo y o qual eílará também pintado da

parte fuperior.

i.%.^^^ML^.^^jM^.^r*ui^&míw.^



yidentes aútem Petri conflantlam, Aâ:or.4.i3,

lendo la muerte,y el ohidoy

De Pedro en lajiel conftancia,

Çhte tenerle no han fodido
'y

. •

Ghíe buele libre hanfenúdo

e^ aquef^a mmortal eflanela,

EPÍGRAMMA III.

Pinta-fe hua maõ fazendo íubir hua cabeça coroada ."

3c oucra cabeça com coroa debayxo de hú docel.

^jsmnit Petrum ... , Qf Joannemjecum. Març*i4Í.'33,'

fuan, y a Pedro Uamó

fèfm en la fatal hora

:

uMas oy diferente obro j .

Puesàluannosdexaaora,

Girando a Pedro le Uevh.

EPÍGRAMMA IV.

Pinta-fe hua Cuílodia conduzida por dous Anjos:

& EiRey, que fobe a recebella.

C^m veníjjet lefus tn domum P^ín. Matth, 8.14.

Orque afu Dios fatisfaga

En fu cafa njtjitarle y

No es mmho que fará bailarle^

Cami no d^ta el Cielo baga,

n'n C iij EPI^
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EPIGRAMMA V.

Pinta-íe hu Gentio Americano,hâ Ethiope,hu Chim,
hu Malabar,porfiando íobrc qual primeiro abrirá

hua porta, para por cila ir eatranJo huaaUna
coroada, com hum livro na maõ.

Recordatus
eft Petrus verbi DommL Luc.ii. 6i,

Orquejamas teohidafte,

O' Pedro, de mi falahra j
Los que adelante embia/le,

•

Lidiando efian,forque [e abra

Lapuerta^quelesfranqueafie.

EPIGRAMMA VI.

Pinta^fe hum Cetro fobie hum globo pízado de

dous pès.

I)íxit Petrm: Eccenos relíqmmus omiúa: quidergo

erit nobis ? Matth. 19. 17.

Vitam deternam foljidebit, Ibid, 29.

Slnduda^ ò Monarca Realy

Ç}ue eterno -premio aparejas j
Ppies todo por Dias lo dexas,

Çluandodexai Portugal.

I.VU

^.\.'^MfWMLr^.%í^jj^nÊ.*%i.r*us^s^jm.w.^
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EPIGRAMMA VIL

Pinta^fe a Cathedral da Bahia vacillante.

Tu es Petrus^ QfJu^er ham petram í^díficabo

Ecdejíam meam. Matth.ió, i8#

Liando le deho mi aumento^

EnJu falta mi defmedra

Con^uchara^n lamento

y

Porque n$ firme cimientOf

Brade Pedro la fiedra^

EPIGRAMMA VIII.

Pintâ^fe hum braço tendo igualmente hua eirada

nua, & huraa tocha acefa.

Petrus habens gladium, eduxit eum, Joan.iS.io»

Sln primerOi aunque Segundo

f

Adepregonan lu^^ y e/pada:

Vi toda Efpana projlrada^

Tmédio Chriftiano el Mundo.

V^alor^ y ^elo en mi umdos

^hrieron con manos poc^y

Paru lafama mil bocaSy

Paralafé miloldos,

Ciiij EPI^
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EPIGR AM MA IX.

Pintasfe huma balança com igualdade, tendo de

, húa parte hum homem morto, & daoacra

hum defunto refufcitando.

J^xit Petrusy Qfc, Cecidity& expraviu

Aâ:or.5;.3.& 5.

Cofitinmfurrexit. Aâ:or.9.34,

ylnto en tu fecho fiel

^Iuvo u^ftrea el fiel entero j

^ue ahandonando el cruel,

FuiBe Pedro el luflktero»

La bala^,^a ajji regias

Rey jufto, Padre amoro/o :

i^everocofi u^naniasy

T con Eneas padofo,

.*r EPI GR AMM A X.
Pinta-fe a figura da Bahia choro fa , olhando para

húa Alma, qeílaráda parte interior do Ceo.

Egrefjtisforâí Petrusflevit amare. Lmc.ii.6u

PDes que Uegafte a tu centro,

Que go^as en ef?a Esfera ;
'1 roçarfe el llanto dehiera :

yílegre -oive aílà dentro ;

Tms lloremos defuera.

EPU

l4í^jM^.mL^.K^^ymfw.mLC^.K^jmw.^ÊLKaia^símFmm.^iL9^



'' EPIGR A MM A Xí.

Pinta-fe hnma Urna com cinzas na maõ de hua Da^

ma, fahindolhe do peito hum incêndio, 5: dous

rios dos olhos. k o*íW . .

AitPetrus: Faciam^s tna^ tahernaGula..^ Lucp^ 33»

Unque un Tumulofe admira^

En três guardo eftos dej-pojos ^

,f Pueslos 'verâ quien me mira,/ idul lit^oiq:!

Fénix dei fecho en la -pyra,

Sol en et mar de los ojos,

EPIGR A MM A Xíí,

Pinta-fe o Povo da Bahia trifte , & penfiitivo,

chorando íobre huma Caveira.

Cõtrifiatm efi Petrus,qma dtxit ei terttòiAmas

Joan. II. uy^^í^ m% \\\ xL

N dudas de amor hallamosx.h XKÚh^i^

^ La trijle^aj ò Pedro ^ uueftra :

Masy quando muerto os íloramos^

Todala trifte^ nueftra *'^\^

Es, -porque fin duda amamos,} ^uvv^fT^

^^:^

EPIGR AM MA XIIL
Pintaõ-íe duas Coroas fubindo, hua ao Ceo,

outra a hum Tronoe

Petrus

t^lWgfiaKmmtmia^SÊtmmm^í^i itm.w^j.^^^%mímss wr.m.^y^^.^.^.^.^^
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Petrns antem^^ Joannes afcenâshanU Adlor.3.i,

"^ Ubieron de aquefia ve'^y

De fu virtud en abono

j

òt Pedro ai etbeno TronOy

. ^uan ai Trono Portugne^.

Infcrip^o^s fará as quatro figurasfuperiores da Eça,

Europa fobre hum Touro , cercandoa o Tejo,

EUROPA.
^ de los golfos , los mares \

^ Veúd conmigo a Uorar ;

^vi\. Çlue fará emfeno tan grande^

De un Rio es fOCo el caudaL

G}ue imfortay que , turbio Jajo,

Inundes for florar màs ;

Si ni tus arenas de oro

Igualan a ml fefar ?

Ha de los brutos,las fieras !

A mi clamor ajudad 5

Çlue no es bien que un Joio /tenta ,

Quando es de todas el mal.

Mas ay ! que foco me 'valesy

Amante Toro ; fuesjâ

En las ondas de fu llanto

Se 'vè Eurofa naufragar.

Africa

í\.'^^^ML.^.^^yjmw.i>tic^^%^simswA
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Africa fobre humLeaõ, cercando-ao Zaírje.

AFRICA.

^ de las aguai dei Cielo !

Baxad aí Mundo^ baxad *

^ue^Jí fois remédio a Uamas^

^rdiendo me haveis de hallar^

^antOf queji claro Zaire

Negros guflas de mirar ;

Bolviendo el curfo a mifechOf

Carborjes retrataras.

Ha de lasfeivas dei Nilo !

Crocodilos preparad ,

G}pfe cbligados demi fena^

Su canto llantoferà,

Ttu coronado Bruto

^

Pues me ílegas a efcuchar,

Adejor que a tufiebre ardiente^

Ami dolor temblaras»

Afia fobre hum Elefante, ccrcando-a o Indo*

ÁSIA.
A de todos los Dilúvios !

Agua a mis ojos preftad ;

G^íie quando fe ahoga el Mundoy
*) enas no ha de haver depa^

43
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T tUy Indo, qf4é mê riegas,

La cuna muda de oy mas :

Çlue no es hien que alegre na^ca ,

Qjíten mi llanto ha de ajudar.

Ha de los afperos montes

!

HorriUes monflros brotad
;

Qjie de mt dolor movidos

y

Humanos fe belvera?j.

No lamente un Elefante ;

Çll^e foco eflremo/eràj

Çluando deÒB uw> infenjiU e^ . u v .

.

^entir un mas que ammaL '^''' "'

America fobre hum Tigre,cercaRdo.â o
Gram Pará.

AMERICA.
A dei Oceatio todo

!

Preftame todo el crtfial

;

G^ue -param mar de aflicciones,

He menefter todo unmar, í^uv^íx

Si no es, que como me ajudas

júí [lorar, o Gran Para ;

Çlualquieragran mar efcufa,

^uien Hora con Rio iaL

Ha de lâ/S hórridas brenas\< "» ^W"MI V>> V^. '^^; 'W
No '•ligresy efcollos dad ;

'í,

Çlue màs que ablandar fiere\as^

Çljnero -penas ahlatidar* ^^ >i» «*v\ v)*^ ^v...^^u

No

}íS^iá f.mi^.%í^yjmKm**L.c*sJi^mi



^0 por incultay-penfeis^

G}j4e anhelo afpre\as : ma^

^dvertídi que pedras fidoy

Para mi dolor gravar.

4y

Do Capitão Joaõ Alvarez Soares,

r

Bahia muda.

SONETO.

Sta dei fentimtento cofia nudaj

^ Animado cadáver, muerto aliento.

Emblema dei màs hórrido tormento^

De la mas dura fena eflatua ruda :

JEn ml conftítHjò tjrana^y cruda

La fuerte con jamâs utfto -portento >

Pues haztendome viva aifentmiento,

óolo para la quexa me hi^o muda,

Cortofuera el dolory Ji embravecida

Adi vida de una vex,la injnftafuerte

u4 cénicas dexàra redunda.

T anjii -porque el dolorJea màs fuerte^

Con/ervando el aliento de la vida,

Los efiragos padeço de la muerte.

6Í!B^|^|g|giBli^ait»Mf!i5it^ilg«Mawei.^^ aoí^



Do mefrao.

Bahia admirada.

SONETO.

El mas horrthle aljomhrofuf-pendida^

Dei ejlrago wasfúnebre admirada,

Ni se como quexarme ço^ohraday

Ni sê comojentirme enternecida*

Publicara el eflrago de mi uida^

De mi "vo^ la querella deflem-plada :

Pêro, como podrd i;o<. limitada

Explicar una fena defmedida ?

Declarar la paffion, es conocerla :

Quien la conoce, esfuerça limitaria :

Llegar a limitaria^ es abateria,

Siendopues menofcabo exageraria,

Otros la expliquen con encareceria ;

Çl^ejo la explico meJQr con adentraria.

Do

\s^êiJÊsaaissiiSiíSímssiiSsíS^i la^i^íesaka&tt^
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Do mefmo»

Bahia fentida.

SONETO.

A Ter vivo compendio de alegria ;

Oyya muerto retrato de trlfle^a !

Glúten con tan nunca vifta ligere^

En horrores troco mi loçania ? ^

La muertefuè) que en cruda tjrania

Anaàtendo afu eftrago nueba empre^,

El dueno me quttòy en cuja entere^a

No cautiverto-i Hbertad tenta.

Porque,ft es dueno^ y es almajuntamente

ElReyy que el cuerpo anima de fu Império
\

Padece aqueftey quando aquella fiente,

Tanfiy en efte de fombras Emisferio,

Cuerpofoy^ que en doíor el màs vehementa
Sinttendoefiojdel alma el vitupério»

\m

Do

K^ W.fm^K.m^^^mm.<m'.wm^r^^m^
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Do meímo.

Bahia chorofa.

SONETO.

Sta de Uanto liquida corriente,

^ Çlue en mi formo el mar de mi amargura >

Si es de mi amor la ^rt^eha màsfeguray

T)e mi ultragefregou es permanente.

Rios mis ojosfuccelfivãmente,

Entre el roncofu/firOj y pena dura^

Pregonando mi trtfte dejventura,

JUanifeJlan mifúnebre accidente.

Para ia muília flor^ ta aurora alcança

Con el rocio aliento enfus defpojos

:

Pêro én mi mal nopuede haver mudança ;

Pues ad^uiertOi a pifar de mis enojas,

iiempre mufita la flor de mi efperançdy

Aunque vterta el rocio de mis ojos*

Do

W.tm»»w.w»»!«g8aT»H:cfc.v^aa»»wj
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Do Reverencio Padre Joaõ de Faria 5c Soufa»

Bahia quadrifrons ^ in quatuor Maujolei frontihm

'-vi;'i:- deviãayfem^er ma^eademque fatheúcay ^j:0

E PIGR AMM AT A.^^

Prima fronte*

i u

Bahia triftis.

^rijlisadeft Bahia nimis \ jam gaudia fonit.
*

Là&ta ubi Morsgeflit, trtjUa mncia jacenL

Secunda fronte.

Bahia pr^ dolorc deficiens.

Senttt amans Bahiafuumfah funere Regem:

Pltis doleaty fenfus ferdk& ipfafms.

;. Tertiã fronte*.

Bahia illactymans,

Ceu Moyfes feiram, ?etrum Mors fercutit atroxt

Htm mento Babt^ largior unda fimt.

MÊ^mKmmmmimÊiim.mcm^i 'XW.^^^msmim^Kmssy.mmm'.fm:w^^^w^^^<^.'^^^^^^^
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Ç}uarta fronte.

Bahia muta.

Oh qmntumgemebmdadolet Bahia undiqtie ! G^antum
0^ifquefeire cíipisy fercipe : muta docet.

De Morte fuper Maufoleo impofita.

EPIGRAMMA.

^eBa fuper ^^ors atra volat regalia Petri :

Hocfdumm cafu celííor illa pateta

De eâdem pro Maufolei coronide.

EPIGRAMMA.

Jidaufoleafuperfummoflat vértice Mors : heul

Finishic tn terrisomne coronat opus.

VA\)'i\
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"Do CapitãoT^homè de Fariaz5\<lonteiro.

Ao Tumulo
,
que na Cidade da Bahia fe fez na mor-

te de ElRey D.Pedro Segundo Senhor noílo.

SONETO.

ESfa fomfãj que affeUo ^merkdm
A Deidade mortal confagrafinOf

Ou defpojo da vtda nunca digno.

Ou da morte trofeo Jempre tjranno

:

Sefulcro hepouco a hum Corpo Jcherano^

Breve Altar a hum Ffpirito dinjtno ;

Bem que em primor o objequio ultramarino

Aqui na6 vede ao culto Lufitano,
Porèm^poflo que a America confiante

Se fa^ai por finesas bem nacidas^

^'Cabeçada Impériofemelhantei
Inda naõ rende as oblaçco^s devdas^

Quando defpende em aílo tam amante

No Tumulo o pendery no pranto ai lidas»

JIHí!
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Do meímo.

"S ON E T O.
'j'i oA

O Sepulcro a Coroa ! Oh quem differa,

^e havia de fer hoje Irono a Pjra,

E a mortalha docel ! Será mentira ?

NaÔ : que o humano fer^ todo he quimera»

Bem pôde naôfer hoje^ o que hontem era

:

Aias do objeBo Keal^que fefufplra^

^ grandeza no Tumulo fe admira-,

Caduca a Adageftadefe venera,

J^aÕ chega o que he resfeito a fer loucuray

^Quando a fomhra do Ídolo je adora \

G}uea vida acaba, &* a memoria dura.

Se agrande^ da caufa naõfe ignora ; y"i

NaÔ erra a dor no culto, que procura ;

E acerta ^mor nas lagrimas^ que chora.

lâ^l

(i d SE R.
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NAS EXE Q^U IAS DE ELREY

DO EDRO
SENHOR NOSSO, -

Celebradas na Cathedral Metropolitana da Cidade da
Bahia aos 20. de Otitubro doanno 1707, '

.iJi

Que pregou oM.R. P. M.

DOM IN GO S RA MOS
Religiofo da Companhia de JESU.

Ceádtt corona camtts noftn. Ex Thren» Jérem.Cap.y.

§. I.

AHIO a coroa da noíía cabeça.

Cahio ; porcjue nem as coroas

eftaõ izentas de cabir do niais ak
to do trono ao mais baixo do tu-

mulo. Cabida ten ivel, c]ue como
univeríal tributo , devem pagar com encargo in^ V

evitável todos os mortaes. »

D ii| Que

-..A^-
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J4 Sermat) nas Exéquias de

1 Que coroa he efl:a,que cahio ? Reípondem
os lutos, as íombras, & as triftezas defte appara-

tofo funeral ,
que efta coroa cahida he o muito

alto, Sc muito poderofo Rey,& Senhor noíTo Dõ
^.... Pedro Segundo : nome obedecido em tanto nu^

mero de Reynos , 8c Provincias nas quatro par-

tes do mundo. E que efte mefmo nome tam al-

to, 8c foberano, efteja agora tam cabido , & def.

cabido no epitáfio de humafepultura 1 Oh gran-

r dezas defte lamétavelmúdo expoftas ao rigor de

tam dura fatalidade!

3 Refponde também o tbema, que efta coroa
Thren: Cabida foy coroa do noíTo Reyno : Corona capu
A Lap. tis nojiri, hoc efi^ regijtnofin. : expõem A Lapide.

Rey, que foy a coroa do nqíío Reyno ! Grande

Rey perdefte, ó Portugal ! Perdefte hum Rey ,

que foy a tua coroa. Qual he a coroa de hum
ifai.dk. Reyno ? I faias o dilíe ; Corona gloria , diadema

regni: A coroa de hum Reyno he a coroa de fuás

..V glorias, & felicidades. Grande Rey , torno a di-

zer, (oh que jufto motivo para hum penetrante

fentimento !
)
grande Rey perdefte, ó Portugal

!

, Perdefte hum Rey, que foy coroa de teu Reyno,

coroa de tuas glorias, & felicidades : Corona capi^

tis noftrt : Coro?tagloria , diadema regnu Provar

efta verdade , ha de íer todo o meu empenho na

^ primeira parte do Sermão.

S 4 Toiney a dar outra volta na coofideraçaõ

1 . • da

1
î
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FlRfy D.Pedro IL
ào them3,& mepareceo liccerâl,& genuína a in^

telligenciâ ,
que as fuás vozes por íi meímo ma

culcaõ. Cahio a coroa da nofla cabeça. Quera

duvída,que hum Rey he a cabeça do feu Reyno^

Defl-a cabeça dimana o fuperior influxo a todo o

mais corpo myílico , que fe compoeoi de tanto

numero de membros, como de Eftados ; de tanta

variedade de operações, como de peíToas. Logo

íaó termos equivalentes , cahio a coroa da noíía

cabeça, cahio a coroa do noflo Rey.

j Sendo tam natural efte fentido; parece vio^s

jento , íe o houvermos de applicar a hum Rey ,

que nunca quiz coroarfe. Se o noílo Rey nunca

ie quiz coroar j
que coroa foy a íua ? Seria por

ventura a coroa de relevantes prendas, que neile

avukaváo ? Poderia íer, quefofle; porqueaNa-

íuiezao enriqueceo com tam cfclarecidos doí^

tes , que nacendo em terceiro lugar entre os fi^

lhos, parecia deftinado para Primogénito : alta,

ôc mageftofa eftaturaj membros bem proporcio-

nados ; compreiçaõ robufta 5 forças exceílivas
í

juizo comprehenfivo; memoria rara j difcurlo

prompto j língua expedita ; voz clara ; locuçaoi

àifcreta ; inclinado à eloquência ; amante da ele-

ganciaj coração intrépido ; infigne na arte da

Cavallaria ; muy dcftro no jogo,& exercício das

armas 5 muy pratico nos eftylos da política; muy
verfado nas leys da difciplina militar. Todo efte

D iiij cora-

Sf
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SermaS nas Exéquias de

compendio de prerogativas, cjiie nelle realçavaõ

com ventajofa fingularidade , bailava para lhe

formar huma luftroíiffima coroa ; mas naõ era

cfta a coroa , c[ elle mais amava : outra era a fua

coroa de mais elevado preço.

6 Qual fçria ? Sirvaõ de repofta huas pala^

vras do Píalmo. Fofuifli In capte ejm coronam

de lapide pretiofo. Diz
,
que puzera Deos na ca-

beça de hum Rey huma coroa. O melmo Deos
foy o que poz a coroa na cabeça defte Rey?Sim,-

porque ha Reys
, que faõ Reys por efpecial dif-

pofiçaõ divina: vem depois a moílraro tempo ,

queforaõ defignios da providencia , o que po-

diaõ parecer contingências da fortuna. O tempo
depois veyo a moftrar , quanto deve Portugal a

Deos pelo grande Rey , que lhe deò. Lavrou
Deos efta coroa em huma pedra : Coronam de la^

pide. Pedra, & Pedro, foberano equivoco , corri

tam boa correlação , queo mefmo Chrifto uíou

íóasl delle: Tu es Petrusy ^fuper hanc fetram. Era

pedra preciofa : De lapide pretiofo : boc eft , "virtu^

tihus ornato: tyi^otm Nicolao de Lyra.Nefta pe-

dra , ou nefte Pedro formou Deos huma coroa

de virtudes. EÍla era a fua coroa ,
que elle mais

eftimava /conhecia , que o feu preço excedia o
valor de qualquer outra coroa; naõ quiz outra ,

efta foy a fua preciofa ; Corona capitis noflrt: coro^

nam de lapide preúofo: Vírtutihus ornato. Com efta

• • meíma

R/Iatth.
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ElRey D. Pedro 11.

íTí efma (
jà que em vida naô quiz oatra j o fia

de moílrar hoje o mea difcurfo , ainda depois de

morto, coroado. EÍla ha de fer a fegunda parte

do Sermaõ : o qual todo reduzido a hum fá prin^

cipio, intenta provar , que o noíío Rey coroou

ao feu Reyno deglorias, 8c feHcidades 5 & a fi de

virtudes. A Virgem Santiffima me ajude , para

que poííafatisfazer a tam grande empenho.

Ave Maria.

§.II. í

Corona capús noflri: Corona glorudiadema regnu

Oy o noffb foberano Rey coroa dò

feu Reyno; porque o coroou de glo^:

rias, & felicidades : ou nas pazes, que ajuftou, Sc

concluío : ou na paz, com que governou:ou nas

guerras, cjue emprendeo: ou no grande SucceíTor,

que nos deixou. Vamos ponderando todas eftas

glorias , & enxugando entretanto as noílas la-

grimas.
^ [

8 Primeiramente coroou de glorias , & feli-

'-'èidades ao feu Reyno nas pazes, que ajuftou , 8c

concluío com Hefpanha , depoisde vinte 5f fere

annos de íanguinoléta guerra. A mayor felictdaí

de de húReyno não cõfifte nas vidorias ^ feal-

cãção,fe as guerras cõtinuãorarazâohe; por q as

viaorias quãdo não íaõ ultimas, & decifivas, não

57
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Sermaô nas Exéquias de

iivrão dos perigos. Se a cãpanha deíleanno foy
feliz

; Deos íabe , a cápanha do outro anno qual
fera, He a guerra hum Jano de duas caras obe-
diente aos arbítrios da fortuna

, que corno cera

por timbre o íer varia , quando menos fe imagi^
na,enfaftia-re de profpera. Quantos dominios
engolio a guerra , depois de grandes vidorias ?

Diga-o Carthago convertida em cinzas;os me&
mos triunfos, que confeguio , fizcrâomais laíli-

moio depois o {q\i incen lio. Não ha que fiar eín

vidtorias, íe continuãa as guerras. A verdadeira
felicidade confiíle no ajufte das pazes ; porque
íó em efta felicidade fe aílegura, & eftabelece hu
Reyno.

9 DeSalamão, quanio entrou a governar,
dizaEfcritura, queeftabelecèra , & confirmara
oíeuReyno : Lonfirm^ítMm e(i re^num in manu
Salomonis, Pois aquelle Reyno não ficou cíta-

belecido, &confirmauo por David leu anteceí^

for ? David tam aííinalado em vencer batalhas
,

que por iíTo mereceo as acclamaçoens de vi<5to-

Vf^^'
^^^^^ ' 1^^'^^d amem decem milha : como pode fer

<]iie não deixaíle aquelle Reyno eílabelecido , ôc

confirmado ? RepareiH na diferença entre hum
d^l"reb

^ ^"^^o ^^y- Tanto que Salamaó entrou a go:^

f7rio^^/*"^^';^So no principio do íeu governo (Prtmo
"• initiofui regm: como diz o feu commentador Pi:?

neda ) ajuílquj & coacluío as pazes com iodos

os

j.Reg.

n.t.
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ElRey D. Pedro II. jp
^

os inimigos confinantes. ElleodiíTe: Num re-

auiem d/dtt Dominm Deus mlhi fer árcuitum: Çff j:!J*^'

mn eft fatan-, fieque occurfus malus. Por iíío me-

receo a fingular antononaafia de Rey pacifico
;^^^^^

f/^inea fuit pacifico. Efta hcpois a razão , porque íT"

Salamaõ o pacifico , & não David o vióloriofo ,

foy o que canfirmou,& eítabeleceo aquelle Rey-

no : porque não fe confirma , & eftabeiece hum

Rey no com a felicidade das viâ:orias, fenão com

3 felicidade das pazes ; Confirmatum eft regnum

in manu Salomonis.

IO Foy o noílo grande Rey o Rey pacifico dos

noffos têpos. Quando tomou pollc do govern0

,

contava^le o numero das vidorias pelo numero

das batalhas ; fuccedeo a hum Rey , a quem com

muita razão podemos intitular o vidoriofo/mas

que importa,fe ainda o Reyno eftava exporto aos

perigos, & contingências da guerra ? A felicida^

de das vidorias alegrava , mas nãoaílegurava o

Reyno : para o aflegurar ,
que fez o noílo Rey ?

O mefmo, que Salamão fez : Fnmo imtiofm re^

gm : Logo no principio do feu governo o eftabe-

ieceo com a felicidade das pazes ; com a fuafirí»

ma o confirmou ; Confirmatumefl regnum.

II Exaltou efta felicidade hua circunftancia

notavelmente decorofa para Portugal. E qual

foy ? Ser Hefpanha a que pedio, Ôc procurou as

pazes. Mas que muito , depois de canfada com
húa

SJSgaiiBBMJgiSi
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6o Sermão nas Ekequía6'de

bua tara infeliz, ôc prolongada guerra ? !MuitQ
mais foy fer Hefpanha a que pedio ,& procurou
as pazes, antes da guerra publicada , mandando
para iíío feu Embaixador. O calo aconteceo j

quando a Fortaleza de S. Gabriel nos confins do
Brafil foy inopinadamente invadida , 8c occupa*
dâ pelos Hefpanhoes vifmhos. Vio*fe então na
realidade era Portugal , o queChriílo Senhor
íioíTo fuppo:^ no Evangelho como parábola.

íi vi i Diz V que hum Rey mandara feu Embaú
xador a ou^tro Rey , pedindo pazes, eftandoain,
da bem longe o Rey, de quem fe temia : u^dhuc

vacH. ^^0 longe agente, legaúonem mittensy rogat ea , qua
5*' faclsfunt. ifto foy o que aconteceo em Portu-

gal, com diííerença nos longes. No cafo do Eva-
gelho, o longe era de terras, Sc não de guerras ;

ibid I

l^^^^"^^^8"^^*'*^^í^*^^^v^^P»^Wicadas;^;ç//í;íí;^
' '^' 'vigmú millibus vemt ad fe. No cafo de Portugal,

o longe naõera de terras, era de guerras: naõ era
longe de terras

; porque hua linha Mathematica
divide a Portugal de Hespanha : era longe de
guerras;porquedos apreftos, & prevenções mili-
tares, havia muito que andar, para que chegaííea
haver guerras. E que havendo ainda efte longe:
^dhuc tilo longe agente : mandaíIeHeípanha híí

Embaixador a Portugal pedindo pazes : Legatio^
nem mittem, rogat ea, qua^aasfunt ! Oh tempo
íelíciffimo/ Quediràõos vindouros,quando Ic?

rera
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ElReyD.Pedroli:' 6i
|

rem efte cafo na Chronica deíle iíiíígne Rey ?
|

Dirão,que no feu tempo chegou Portugal a tám

alto grão de reputação nas fuás fronteiras , cjoe

bâftava para atroar os ouvidos hú boato de Tuas

armas ; huma ameaça de guerras, para lhe pedi^

rem pazes. Ifto he oque diràõ os viftdouros: 8c

nós que diremos ? Não devemos dizer menos j

como agradecidos; digamos em breves periodos^

o que clles diràõ em muitos : digamos , que efte

Rey foy a coroa do noflío Reyno , coroa das noí^

ias glorias, 8c felicidades .] Corona cuptis nofiri s

(Corona gloriaydiademaregnu

13 A
§.111.

Sfimconícrvou efte pacifico Rey o

Yí 1 \r íeu Reyno em paz por efpaço de

trinta 8c cinco annos. Paz em hum Reyno por

tam dilatado tempo ! FeHcidaderara. No Le-

Titico prometteo Deos ao povo,queíe foílê ob^í

fervantes da ley , lhes daria paz nas íuas fron-

teiras :Dabo pacem infinibus vejlris, He certo ,
L-ewt;

que David, Jofias , & Ezechias obfervàrao fiel-^

mente a ley :8c com tudo não chegarão a lograr

paz nas íuas fronteiras por eípaçoí de trinta 8c'

cinco annos contÍ4iuados ; tam altapaz em hum.

Reyno, he paz muy rara : ainda quando Deo»

promette a páz , de maravilha ^ acontece .^nnv

2k.i.i por
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^% Sermão nas Exéquias de
por taro largo tempo. De hum Rcy chaniado
Afa refere a Efcritura , cjue governara o íeu Rey.
no em paz por cfpaço de trinta & cinco annos

t.Parai. contínuados ; Bellfim nonfuit ujque ad trigefmu
qutntf^m anmm regm ^fa. A eyprefíaõ , & deter*

JTíinaçâo do tempo,dc que ufa o fagrado Texto:,
denota fero cafo i-nemorando, & que merecefer
celebrado nos annaes da pofteridade,

14 E que me dizem à durarão dcfta paz com
tanto foíTego, & quietação ? Cuidão que he pou-
co, lograr o Reyno buíTja paz tam diuturna, fera

(\ cm todo eííe tempo aconteceíTe defgraça algua
tam coníideravel,que baftaíTe para a perturbar?
Não íey que tem a paz

, que fe logra neíte mun#
do

; que nunca falta alguma defgraça grande,quc
aperfiga. Nunca houve paz mais abonada , 5c

promulgada com mayor fol^nidade , do que foy
a paz, que os Anjos publicarão em Belém: Ftin
terra pax hominibus, Efcaííamente paíláraõ dous
annos , quando na mefma Belém acontcceo hfia

deígraça tam grande, que mete horror o imagi-

nalla, quanto mais o referilla. Entra de repente

pelas portas da Cidade hum furioío tropel de

Soldados deshumanos,& vão pafTando a cutello,

fem refpeito à compaixão , amais dequatorzc

mil innocentes ; a Cidade toda em prantos^

em clamores, & gritos ao Ceo ; correndo pelas

ruas, pelas praças, & pelas caías o Tangue dos í],

lhos

I uca.
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ElReyD.PedrólL
thos entre as lagrimas das roays. Grande dcfgra-

ça! Aonde eftáaqueUa paz^que os Anjos hadous

annos publicarão nefta meíníâ Cidade ? Aonde
cftá ? Nefte mundo , aonde não ha paz tam diuí^

mrna fem defgraça algunoa grande , que a per fiar

ga. Por mais Anjos,que kjão os que à publicaor

por mais innocétcs,qoeeftejãoos que alogrão:

ha de fobrevir algum fucceíTo notavelmente fu-

ncfto, que a defcomponha: íe não for no primei^s

PO, ha de íer tio fegundo anno.

ly E qué huma Cidade não pudeíle paíTar

dous annos no foflego , & quietação da fua paz :

8c que huma Monarquia inteira , que íe compoê
de tanto numero de Reynos divididos por todo

D mundo, pudeíTe paíTar tantos annos , como fe

âveíle paílaportedadeígraça, para não fer a fua

paz combatida de algum penetrante golpe! Ven-
[urofa paz, & mil vezes venturofo o Rey , que a

[oblcreveo, & fuftencou !

16 O que mais admira , he, que duraííe o
õíTego , & quietação defta paz, ainda naquelles

mnos , em que ardião em guerra todos os mais
Uynos, ôc naçoens de Europa. Tudo erãocon-
Hótos , tudo eftragos, tudo eftrondos militares,

jor mar,à por terra ; & Portugal em paz, quie-
o, 8c íoílegado: o feu comercio livre , & deírm-
•edido ; as fuás frotas indo, & voltando fê oppo-
ição : os íeus portos francos, entrando,^ fahin-

do

^5

^i^Simmmcmiissmfmm im.mx^.^^^^mí^^^m^nM



^4

i

1

Apoc.
Z0.6.

Ibid.2.

Sermão nas Exéquias de

do no meímo tempo navios daquellas mefma&
naçocns , cjue erão entre íi contrarias. Pode ha^

ver mayor felicidade? :;

17 Diz S. JoaÕ, que nefte mundo ha de ha*?

ver hum Reyno , no qual ha de durar a paz com^

foííego , & quietação por cfpaço de mil annos r;

Regnabunt cumtllo mille anms. Grande fehcida^t

de ! Mas iílo íe entende , eftando entretanto o'

Diabo prezo: ^pprehendit draconem.qut e(i Dia^

bolus^ Õf ligavit eum-per annos miíle. Agora di-i

go aííim: Se he tam grânde;felicidade,haver paz

em hum Reyno com íbílego , & quietação , no

meímo tempo, em que o Diabo motor das guer-

ras, & das deígraças eftá prezo : que felicidade

íerà durar em hum Reyno com foííego , & quie-

tação , no mefmo tempo , em que fervião

as guerras acefas , às deígraças continuas , Sc^

o Diabo íblto ? Se naquelles mil annos ,j

que ha de durar a paz naqiielle Reyno ^ anil

daíTe o Diabo íolto por humanno ; que feria?

Eu não fey o que feria ; o que fcy , he, que mui*i

tos annos em Portugal ainda aiTim durou a paz.

Grande Rey, q aíTim foabeconfervaro fcu Rey^s.

4o em tam admirável paz,com tanto foííego , &>

quietação , tantos annos , & em tam arri içados

tempos ! Huma, & muitas vezes devemos eter^

nizar a fua memoria com repetidos elogios , di^

zendo, que elle Rey foy a coroa do noíío Reyil

PO,
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ElIlejD.PedroIL 6f
no, coroa de noílas glorias,- 6: íúidáâdcs: Corona

capitis nojiri: Corona gloria y diadema reg?n.

§. IV

"h it8l 1^ M As todavia ti3o:íby ò noíío Rey
v"^ '''

i T 1 tam pâcifico,qu'e não chegaííe ta-

bem a rompimentos de guerra
,
quando aííim o

requeriãoa circunftancia do tempo , 8c 2l jufti-

ficâção dacaufa. Verificoufe nelle aquella admi-

rável concórdia entre a paz, & a juftiça : Jufli-^^^^^M.

tia, gr* fax ofcuíata funt. Amava muito a paz ;

mas não je efquecia das armas da juftiça,que faõ

balança, & efpada: balança, para juftificaracau-

^a j efpada, para eraprender a guerra ; juftificou

a guerra, ôc defembainhou a efpada. O ponto efis

ta, fe foy tam feli^ o feu governo no tempo da

guecra^concio no tempo da paz : quem o duvi-

dai?" n ^r?p

VBfcrfp:' 'Que mayor felicidade , do que acertar o

noflo Rey no partido ,
que feguio ? Como me

não poíío explicar muito ,
quero valerme de hu

fucceíío antigo. Huma das guerras mais cruéis , -

& porfiadas, que houve nos tempos antigos, foy

«ntre dous: acérrimos competidores , Nabuco^
^^^^

donofor Rey dos Babylonios , & Faraó Necao
^y^^^,

Rey dos Egypcios. Deliberoufe Jofias a feguir 5^.12,

*

o partido de Nabucodonoíor : podia íer a caufa,

:.\ Ê ioi-



m

SermaS nas Exéquias de

impedir, que não paíIâíTe f como de ncceílidaá:

de havia depaííarj pelas íuas terras o exercito de

Necao; porqueas havia de deixar aíloladas , &
deftruidas. Que cauía mais juftificada ? Com
íerifto aflim, não acertou Jofias ; porque logo

na primeira batalha ficou morto, roto, & desba-

ratado todo o feu exercito. Succedeo depois no

4. Ref,
governo Joachim» & variou de fiftema

, pondoíé
^^^-^ da parte de Faraó Necao ; podia fer a caufa, qne^

rer afleguraríe, vendo, que inclinava para aqueU
la parte todo o pezo da fortuna. Que caufa mais

preciía ? Com tudo,não acertou Joachim ;
por*,

que veyo contra elle Nabucodonofor, & o derro-

tou, & deftruio de forte , que nunca mais levan-

tou cabeça o Reyno de Ifrael. Valhame Deos!
Nenhum dos dous acercoti, nem Jofias,nem Joa»
chim ? Nenhum dos dous ; porque em íemelhãí;

tes cafos , ainda que a caufa ieja muy juftificada,

não he fácil o acertar. Não duvido
, que a relo*

luçãodehum, & outro Rey foíTe bem diícutida,

& ponderada nos coníeihos de Miniftros efcoi.

Ihidos, & experimentados: fcrião fem numero as

conferencias, as coníultas , & os arbitrios; nada
foy baftante

, para que o ultimo aílento, que íe

tomou, foíTe acertado. E a razão he : porque o
entendimento humano ,

por mais profundo que
ícja,não adivinha os futuros, nem pode prevenir

a viravolta dos cafos, que cílão ainda occultos

,

&

4.R''ff

34- 1»
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Sc encubertos na contingência dos tempos.

20 Feliciflimo Rey ,
qu€ affiiii loube acertar

no partido , que feguio , como fe adivinhaflíe !

Mas donde íe infere a felicidade defte acerto, fe

as guerras continuão ? Difcorra cada hum com-

figo, combine as caufas , & os cffeitos ; & logo

verá o muito, & o quanto fe pode inferir. O que

cu podo fazer, he, fahir com duas figuras
,
que

reprefentem o quepaflou, vivendo ainda o nofso

Rey.

2 1 Sahirão a deíafio David, 8c o FiliftearDa- ,. Reg.
i

vid, pequeno de corpo, mas fortiffimo de braço; '^"

eis^aqui Portugal: o Filifteo,de vâfl:os,Ôc âgigãí=

tados membros ; eis-aqui Hefpanha. Obrou ma-

ravilhas no conflido David com a funda , ôc

com a eípada ; com armas ao perto, com armas
1

ao longe. Obrou proezas Portugal com armas í

ao perto, nas íuas fronteiras 5 com armas ao lon-

ge, no mais interior de Heípanha ; ao perto, rê^ i

dendo, ôc íujeitando Praças; ao longe, fazendo- fe

fe temido, & refpeitado em tam remotos Paízes;

obedecidas as fuás ordens , defendidos os que fe

renderão, caftigados os que refiftírão , ouferc:?

bellàrão. David íem errar a pontaria ,
pregou a

pedra na tefta do Gigante ; na tefta de Hefpanha, |

na mefma Corte de Madrid imprimio a pedra |j

de Portugal o (eu impulíb , acclamando, 8c fa- |

zendoacclamar por legitimo Rey a Carlos Ter- _

|

Eij ceiro;

i^^^^my^x:^
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Sermão ?ias Exéquias de

ceiro ; &: o que he mais, (quem tal cuidara ?
)

hum Rey de Portugal na raefma Corte de Ma^
drid foy publicamente proclamado Proteótor de

Hefpanha, Quem não paíma das voltas , que
dà o mundo na roda dos tempos ? Se os Portu;?:

guezes cm outro tempo , que eu fey, ouviííem

contar todos eftes fucceílos^ como profecias; hav

viâo de dizer, que erao fonho , ou fantafia. Po-

rem os Portuguezes deíle tempo ,
que os ouvi-

rão, & celebrarão , bem podem dizer o que dizia

David fallando 'Utteralmente da pedra, quepre^

gou na teíla do Gigante ; Infetra exdtavit mei
Por meyo de huma pedra , ou por meyo de hum
Pedro logramos as mayores exaltaçoens. Efta

pedra, ou efte Pedro foy a coroa do noííoRey-

ao
i
coroa de noíías gloriaSv& felicidades; Coro^

na capiiis noflri : Corona gloria-, diadema regnu

§. V,

; X2 Tj . Ntre todas eftas felicidades não avul-

XJ> ta menos a fucceíTão,que o noílo Rey
amantiííimo fempre do feu Reyno lhe deixou,co-

mo herança depois de íua morte. Succeílão em
hum Reyno,grande felicidade! Sò aquelle Rey-
no,que padece a fua falta,conhece bem a lua im-
portância . Quem quizer medir a fua grandeza,

pondere a Câula das turbulências, á: cçmpeftadesi

:oiÍ3j .i. que

:cm^yw.»4:gv.%gJMPrw»^CTaAjaaps^i!
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que (e Ievantàrão,& ainda continuão , caáa vez

mais implacáveis , porquaíi toda Europa. No
theatro da Natureza íe reprefenta todas as noites

hua (cena de confufões , por não haver depois de

hum Sol pofto fucceííâó immediata de outro Sol

nacido.
1

23 Poemíle o Sol, íeguc-íe a noite : a Lua ,

tal vez minguante, quer q lhe cõpita o preíidir;

os Planetas vagos vai ião a cada paflo feus erran^

tes movimentos, huns para o Trópico do Norte,

outros para o Tiopico do Sul : huns firmes , ôc

eftacionariosj outros inconílates, & retrógrados.

As Eftrellas mais pequenas, divididas como par«

eiaes em varias conftellaçoens , não foflegão , já

fubindo, jádecendo : todas com tanta variedade

de formas, & figuras,quantas na Esfera fouberao

fingir as fabulas. Os Ceos entretanto em huma
roda viva dando voltas ; o Ar entre nuvens ; a

Terra entre fombras : tudo revolto , influindo

tudo triftezas,& melancolias. Os que então que-

rê viver,deixaõ;ífe eftar dormindo quietos no fea

retiro. Quehe ifto ? Queconfufaõhe cfta? Saõ

confequencias de hum Sol pofto , fem fucceílaõ

immediata de outro Sol nacido.

Z4 Oh que grande felicidade foy a noflía ! Li-

vrous^nos Deos de hum mal tam grande ; fem ó

fe interpuzeflíe noite alguma , depois de hum Sol

pofto, logramos iramediatamente outro Sol na^

*>• Eiij eido*

wsmÊmsss^^
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eido. Aeoncec^o em Portugal ao pè da letra o
Gcn.i.fçjue di'Z aqoelle texto : FaãumeJivefpere^Q^maff

nè, díesunus : de huma tarde , & de huma m^^
nhãa fe compoz hum dia. Reparao aqui todos,

como podia fer no mefrao dia, primeiro a tarde,

& depois a manhaa. Vioífe o cafo em Portu-

gal. Depois da tarde de hum Sol podo , fucce-

deo immediatamenteamanhãade outro Sol na-<

eido : depois de hum Rey morto , hum Rey vi-

vo: & tudo foy no raefmo,& em hum lo dia;/^<?/^

fere , Qf mane , ates unus. Efta foy a felicidade
,

que o noílo Rey , ainda depois de morto benefií?

CO, deixou ao feu Revno.

1 j Mas naõ feria digna de tam grande eftima*

çaÕ, fenaõ vieííe acompanhada com outra , de

que também depende a coníervaçaõ de huma
Monarquia. Que aoroveita íucceílaõ , íe o
lucceílor naõ hc qual deve fer ? Se o fuc-

ceíTor de hum Titan for algum Faetonte
5 que

fera do trifteReyno com tal fuccefsor ? Oh
quam grande he a protecção, & providencia , cõ

que Deos favorece ao Reyno de Portugal ! Lo-
gramos hfia , & outra felicidade ; fucceílaõ, & taõ

grande Succeísor,qual he o muito alto, & muito

poderofoRey,& Senhor N. D.Joaõ V. a quedei;

de o novo mundo confagramos nas aras da fidcá?

lidade o applauío das noísas acclaraaçoens cõ re-

petidos vivas envoltos no aífedlo daquellas vo^

zes;

P
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zes .• Denoflris amiís. Efte he o grande Suceeísor.

i6 O Ecclefiâílico parece , que o dcfcreve,^^
^

dizendo aííim '- t^ortms efl fater ejm,& qm[í 4.

non ejimortuus : fimilem emmreliqmtfíbí poji/e.

Diz, cjue morrera hum pay, & quaíi naõ^orrè^

ra ;
porque deixara por fucceísor de fua cafa a hu

filho íemelhantea fi. Em que cpnfiftio efta fe-

melhança ? Gonfiftio, diz o mefmo texto , no

talento, &JUÍZO , que moílrava o fuccefsor para

defender a fua cafa, confervandoíe na liga de amisf

gos contra inimigos, Còmo no tempo de íeu pay >

Rdíquit emmdefenjorem domus contra inimicosjQf ^^^à.6,

amicís reddentem gratiam. Por iíTo o Pay mor-

rcOySc quafi naõ tnorreo: morreojporque acabou

2LV\à2i'' MortuHs éft
fater ejus : quafi naõ mor*!

reo
j
porque continuarão no tempo do fucceísor

as mefmas felicidades, a mefma liga, 8c o mefmo

governo, como fe o pay naõ morrera Çlpajt non

efl mortms. Venturola cafa com taõ grande íuCí^

cefsor

!

27 Muito mais vêturoío o noíso Reyno;porí?

que naõ sò logramos hum Succeflor íemelbante

a feu Pay no juizo, & talento, que moíira , para

defender o Reyno, para confervar as alianças, pas:

ra continuar o progreflo das noíTas felicidades

;

porem muito mais que íemelhãte,no pronoftico

das noílas efperãças. Affim o promettem os Teus

heróicos didames , & as íuas infignes prendas ,.

E iiij quan*

mEifmmKm.mmiemm
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quantas admira o mundo, & apregoa a fama. Af^

íim o dereja,& roga a Deos com inftancia oRey-
no todo, appíicando ao noíTo Rey morto aqueU
les euges, & gratulaçoens , que outro Reyno c5
outro igual íucceflor dedicou a hum Rey ainda

vivo : Magnificet Deus thronum ejus fuper thros

num tuum : Engrandeça Deos o trono de teu fuc-

ceííorfobre o teu trono.EÍta hea mayor felicida-

de que pode defejar hum Reyno : que o feu Rey
lhe deixe hum fucceílor mais que femelhante a

íi : que feja muito mais feliz o feu governo, mui*
to mais amplificado o feu Império , muito mais
avultado o feu trono. Clamem pois dehua parte

as noíTas efperanças, dizendo ; Thronum ejus fu^
fer thronum tuum. Clamem pela outra parte as

vozes do noílo agraJecimento , reconhecendo ,

que hum Rey,que nos deixou tamgrandeSuccefíí

íbr, foy a coroa do noíío Reyno, a coroa das noí-

fas glorias, & felicidades; Corona capitis noftrii

Corona gloria, diadema regni.

I

i
I

§. VL

18 ^
I

\ Udo quanto ate agora ponderey ,

J faõ motivos, que exafperâo fortes

mente a noíla dor. Cahio efta coroa : Cectdit co-

rona :cãh\o aquelle Rey, que coroou com tantas

glorias , & felicidades ao feu Reyno. Oh
juíliííií: j

r.>4igv:i:gg/iPrw.i»Lg»A^gai
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juftiílima fâ^ão pa/ra bum profundo fentimento

!

O mefmo Profeta, que lamentou a coroa cabi-

da, o advertioem outro lugar , dizendo affim ;

Humíliamini-ifedete •* Humiihayvos, aflentayvos. jercm.

Quer dizer : Entrifteceyvos ntiuito de aíTento, Si *^ '^'

de efpaço. G}j40wam defcendit de capite veftro^^ii,

€orona gloria rejir£ : porque cahio de voíTo Rey^

noa coroa de vofTas glorias. Agora lembra as

gloi ias, quando perfuade as triftezas ? Sim: por:?

que fica mais fenfivel o golpe das triftezas com
a lembrança das glorias. Cahir na íepultura hS
Rey, que coroou com tantas glorias , 3c felici^s

dades ao noílo Reyno ; efBcaciííima razão , para

que fejaõas nofías magoas muito de efpaço , Ôc

Ãe ã^cnio : Hmmliammij fedete.

-• 29 Poderá ter alguma confolaçaõ a noíía

dor? Variemos de coroa: pode fer, que redobre

o alivio com mayorexceílo íobre a intenfamdo

pezar. Dizia eu ao principio: (8c tenho entrado

na fegundâ parte do Sermaõ ) dizia eu ao princi-

pio, que o noíTo Rey também teve a fua coroa ?

Corona capins noftri : coroa do noíTo Rey: 8c que

era coroa de virtudes a fua preciofa : Coronam de

lapide pretio/Oj virtutlhus ornato»

30 E que virtudes ? Louvem outros a íua

fuíliça, efpaçofo campo para hum largo panegy*

rico ; engrandeção a re<5tida5, com que diftribu-

hia os prémios , cortando pelos aíFe6tos,& ra- *

V ,. zoes J
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zoes particulares
, por naõ falcar ao requerimen-

to dos beneméritos. Louvem outros a fua pruí

denciâ , diícorrendo amplamente fobre a madu-
reza, com cjue ponderava os negócios huma , &
outra vez^ a fim de aílegurar o acerto da reíolu-

çaõ. Louvem outros a fua clemência, efprayan^

dofe em hum mar de exemplos : ou da benigni-

dade, com que ouvia a feus VafTallos a qualquer

dia,& a qualquer tempo por horas muy prolon-

gadas, ainda incommodas : ou do íeu génio natu-

ralmente com paffiv o, com quedefejava remediar

a todos,de tal modo, que ninguém íe apartou de

feus pès defconíõlado : oudamirericordia,cõ que

têperavaos rigores da jufliça.imitando a Deos

,

que mais vezes ufa do perdão, que do caftigo. >

rTiji; ; Eftas três virtudes, Clemência , Piuden-

CTa/& JuftiçajbaAâõ para coroar a hum grande

Rey ; mas não baítão para coroar a hurn grande

Rey de Portugal. Ha de ter hum Rey de Portu-

gal outras trcs virtudes annexas à inftituiçaõ do

feu Reyno, & por iílo próprias , & genuinas da

íua coroa. Quaes faó?

/% Primeira he hum vehemcnteefH^

'/j^^mulo de guerra cõtra Infiéis. Qua-
do o noíTo primeiro Rey eftava para dar batalha

aos Infiéis , encaõ lhe apparecej o Senhor , & in-

ftituhio

i

l^^JMvm.m^^.^^JmfW.lm.c^^^JÊffw.^mLX»^m^w^lK^mx9,l,^
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ftituhio ríeileo Reynado de Portugal. A circu-

ftanciâ do tempo, em que foy inftituhido efte

Reyaado,& aexceliêciado motivo,quefoy caufa

dacjuelia guerra , excitarão fempre ponderofare^

flexão nos fucceflores daquelle primeiro Rçy,

derivandofe nelies ,como efplendor do fangue^híl

bellicofo , Sc género roerpirito contra os Infiéis.^

Se me perguntão, quevi!'tude he eílâ ; reípoa-

do, que hc huma eípecie de Religião,a qual abo^

mina, &detcfl:a (quanto pode) toda a impiedaJ

de, que lhe contraria. Irmana^fe muito cõ Priti*

cipes Heroes ; fuppoem fé viva em hum grande

coração. .i v .^

33 Nefla virtude fe affinalou o ndflo^eix)!-.

CO Rey , fazendo guerra aos Infiéis em todas as-

quatro partes do mundo. Contra os Infiéis na

Europa ,
quando no íeculo paflíado íe abrazava

cm guerras o Danúbio : o que não obrou com a

efpada, porque o não permitcea diftancia ; íup-

prio com o ouro , & com a prata ,
que faõ as

mais promptas oficinas do ferro.

34 Contra os Infiéis na Africa, quando os

Moui^s combatião Ceyta, ellea foccorreo com
gente, armas, & muniçoens , avivando com a vi-

fta dos prcfentes a memoria dos antigos Portu-

guezes, que à cufta do feu íangue conquiftàrao ,

& defenderão tantos annos aquella garganta do

Mediterrâneo. Também no cerco de Oraõ aco-

«looi dio

71
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dio aos Chriftaõs com dua$ Armadas ; hfía das
quaes, a pezar não fó dos Mouros , mas também
dos ventos, & dos mares , introduzio na Praça o
loccorro, que levava.

3 y Contra os Infiéis na America
; que por taes

merecem fer avaliados , os que fervírão tantos
annos de efcandalo ao Brafil todo pelas impieda-
des, & tyrannias , comqueoinfeftàraõem tam
excedivo nu mero,que fubírão de Geneva de Bár-
baros a Reyno dos Palmares , como íe foílc

tranfplantado no coração da America o fertão

da Africa. Contra eftes mandou ElRey formar
algumas tropas ; as quaes depois de vários en*
contros, & refiílencias, finalmête os debellàrão

,

3c extinguirão.

f -36 Contra os Infiéis na Afia, ou na defeníi

de Goa tantas vezes ameaçada, & ainda pofta em
cerco pelo rebelde Sobagí ; ficando eíle íempre
rebatido nos conflidos, humilhada a íua fober-

ba, & o íeu campo derrotado : oa contra o per-

verfo Arábio, embaraçandolhe o commercio , &
deftroçãdolhe os baxéis nos feus meímos mares.

Apoderouíe o Mahometano da Fortaleza de M5-
baça ( mais celebre pelo nome, do que pela for-

tificação ) com fucceílo inglório
, porque nam

havia nella prefidiode Portuguezes ; que dili^

gencias naõ fez ElRey pela rdlaurar ? .
Acodio

Goa com Armada, com foccorros Lisboa , com
locí

i\.'^J.m^MLm<%ia!/jmw.mLr*íSi^imíWA
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foccorro a Bahia. Naõ fereílaurou ; mas não

foy o Bárbaro o que o impedio,rião foy o íeU po?

der, não foraÕ as íuas armas : juizes de Deos oc^

cultos o impedirão.

17 Fruftroufe a empreza;mas naõ íe fruftroa

a coroa, que o noílo clariffimo Rey mereceo , 6^

eoníeguio pelo fervor, 5c eípirito , com que pro-

curou fempre pelas vias ; que lhe eraõ poffiveis
,

fazer guerra aos Infiéis. Eíla virtude baftava pa-

ra o coroar.

.n5 3^8 Ghama Deos a húa alma para fer coroa-

da, &. lhe diz, que venha do monte Libanoc;,. do

monte A mana, dos montes Sanir , & Hermon
j

das covas dos leoês , & dos montes dos leopar?

dos • í/^mi de LíbanOy veni : coronaberis de capte Cant4,

Amana-, de verme Santry ^Hermon^decubilihus
'

leonumy de monúbus pardorum. Da motivo para

reparar, hum texto de S. Paulo : Noncoronatur
y Xím,2.

vtfi legivMè certavefit i Ninguém ha de fer co# ^*

roado , íenaó quem pelejar valerofamentc. Con-

tra q^em havia de pelejar aquella alma;. , .para

merecer,.& confeguir a coroa ? He próprio dos

Cantares o fentido myftico. Aquellesafperos, 8c

deípenhados montes ,filveftre habitação de bru^

tos : De cubdtbus leonum , de monúbus -j^ardorum :

eraô fignificaçaõ(^ como dizem commumm-ente

os Expofitores ) das terras , & regioens, em que

Qs ínfitis habitaõ, pelas afp.erezas, & precipicios

do
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do feu iQculco, & vafto barbarifmo. Aqui tinha

aquella alma contra quem pelejar: podia pelejar

contra os Infiéis. Ede que modo ? Daquelle
modo, que pode pelejar huma alma, ou hum ef^

pirito fervorofo em obfequioda Fé , 5c da Reli-

gião : armandoíe a fi,& armando também a mui^
tos de hum forte impulfo contra^díírrTpios , que
lhe íaõ adverfos. Aílim eftá efcrito no Livro da
Sabedoria : Acápet armaturam ^elm illtus

,
©*

armabít creaturam ad ulúonem tnimicorum : pugna*
bit cum illo orbis terrarum contra injenfatos. Affim.

podia pelejar aquella alma , para merecer,& cõ«*

feguir acoroa» yeni^coronaberis.

39 Tal foy a coroa do noíío eíclarecido Rey
Anhelou fempre o feu efpirito a fazer guerra aos

Infiéis, já no Libano da Europa , já no Amana
da America, já no Sanir , & Hermon da Afia , já

nas covas dos leoens, Sc nos montes dos leopar-

dos na Africa • que fe havia de feguir , fenaõ ficar

gloriofamente coroado ? Por fcr a virtude» que
o coroou, tam guerreira ; com coroa de rayos.

Efta podia fer a fua precioía : Corona capitis nos

Jiri:coronamde lapide pretioJOy xtrtutibus ornato.

40

§* VIIL

A Segunda virtude própria de hum
Rey de Portugal , he o zelo das

Miffoeos. Quando Chriíto Senhor noflo infti-

^b tuhio

V*.^j.mnÊ.m9^.%i.?^jmKw.mLC>c.K^jí
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tuhio o Reynado de Portugal , apparecendo ao

noflo primeiro Rey, lhe difle aííim : C í^õ pala-

vras efcritas em Latim no teftemunho authen-

tico do cafo,como referem as noíías Chronicas^

,

l^olo in te,Qf Injeminetuo imferlum mihi (iabilire : J^j'íit-

Quero em ti , & em teus fucceílores eftabelecer^ap.í

hum Império para mim, Advirtão. O Reynode
Portugal não he tanto para os Reysdelle, como
para o meímo Chrill:o, que o inftituhio para íi

:

Impmum mihi, E de q modo ? O meímo Chri-

fto o declarou :Ut deferatur nomen meumin ex-

terásgenus : Para que por meyo dos Reys defte

Reyno íeja o meu nome publicado entre gentes

eftranhas. Nefta publicação do nome de Chrifto

entre gentes eftranhas, & remotas eonfifte o Im-

pério para Chriíto , conforme aqueik texto ;

Dahoúhtgentes h^reditatem tuam, Eis-aqui coí

mo he próprio de hum Reyde Portugal o zelo

das Mifloens, com encargo hereditário; porque

para o fim das Miíloens foy o feu Reyno infti-

tuido, Efta he a fua primeira, & principal obri-

gação ; dilatar, & amplificar o nome de Chrifto

por todo o mundo; Vt deferatur nomen meum in

exteras gentes,

41 Naó digo, que o noilo fingulariílimo Rcy
excedeo no zelo das MiíToens a iodos os mais

Pveys íeus anteceíTores : mas digo ,
que nenhum

dos Reys feus anteceílores o excedeo, o Rey ,

que

f.1.8.
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^celebra aEÍcricura por iníígne nefta vii'tude,foy

Joíaíat, o qual no terceiro anno do íeu Reynado
.(•emoftrou notavelméte íolicitoeramãdarMiffio»

narios pelas terras , & Cidades de Judea: "-lerúo

anno regnifm mtjit Levitas y^ Sacerdotes', doce-

bantque fofuímn in fuda, habentes Itbrum íegisDoa

mini , Qf' cirmbant cuníias urbes luday atque eruc

'àivebant fofulum. Naõ poíío fazer comparação
igual entre efte Rey,& o noílo Rey.

41 Efte Rey tratou de Miííoens no terceiro

anno do feu governo. O noílo Rey em trinta

&; oito annos, que governou , íèmpre attendeo

ao progreílodas MiíToens, com tam cuidadoíb,

& vigilante zelo em hum anno , como no outro.

Aquelle Rey contentoaíe com mandar Miiíio-

narios pelas terras ,^ Gidàdes de hum íó Rey*

no. O zelo do noíTo Rey nao íe^*eftringio a

tara pequenos limites : dilatavale amplamente

pelas terras, & regioenV , que eftaõ debaixo de

íiun^S ^ ^^ítro hemisfério» Mi (líonarios parai o
Brafil, Miffionarios para Angola, Miílionarios

para S.Thomè , para Càbo-verde, para a índia,

•para o Malabar, para a China : media^feo íeu

zelo pelas medida«do Mundo, Aquelle Rey no

íeu anno de Miííocòs mandou dezaíeis Miílio-

narios, aos quaes todos individua a Eícritura por

Teus nomes, eterni'zados em hum , & outro livro:

po livro da vida, que ha na terra ; & no livro da

í>fjp vida
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viJa,queha no Geo, como íuppomos.
, Naôfa-

bemos, que obiane mais tfte Rey .* porém íabç-

mos, cjue o noíTo Rcy obrou muito mais,

' 43 Qpam grande he , & tem fido o numero

dos feus Miííionarios / Para aumentar efte nu-

mero, detei minou rendas, & confignaçoens com
larga mão, como quem armava ao mayor de tãs?

tas almas, que entheíourava no Ceo. Inftituhio

a Junta das MiflToés , nomeando por fubltitutos,

& coadjutores do feu zelo peííoas de aathorida-

de, que attendeíTem a promovellas com efpecial

ponderação. Foy advertência de muitos , que
abraçava ElKey com fummo agrado todos os côí?

formes, & refoluçoens defl:econgre-ÍIo,eípertan-

do a execuçaõcom fingular empenho. Como íe

naõ baftaíTe haver junta de Mifloens emLisboa,
ordenou, que a houveíle tambê nas Cidades prins?

cipaes ultramarinas
, para que mais ao perco fe

examinaííemos meyos opportunos para tam alto

fim. Sobre Miíloens eraõ frequentes as cartas,

<pe fazia efcrever aos Bifpos , & Governadores

,

h aos Prelados das Rciigioens,com termos tam
encarecidos, que bem moftrava ler efte hum dos

mayores empregos do feu cuidado, Deípediaôí-

fe delle os Miííionarios , que partiaõ de Lif^

boa \ & pafmavaõ daefficacia, com quedifcorria

pelas razoens, & motivos , que os podiaõ afíer-

vorar no exercício das Miííoens. Liaõ-fe muitas

vezes em íua prefença, como liçaó cípiricual , as

F carjí
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cartas dos feus MiíTionarios ; 8c algãa vez acon-

teceo, que as ouvio !er,(ainclolhe pelos olhos dcfis

feito em lagrimas o zelo do coração.

44 Oh Rey incomparável! Oh eípirito verda-

deiramêtê dehG Rey Portuguez! Eflas lagrimas

,

Cfti cjôíe bfõtôu ó teu ardente zelo , craõ as mais

ricas pérolas do teu thefouro. Grande foy o teu

poder, grande a loberania, com que reynaftes em
iiuma Corte de tam grande opulência , em hum
Trono de tam grande Mageftade , em hum Pa^

lacio, aonde affiftiao, & ferviaõ tantos Grandes

:

mais q tudo,& fobre tudo avultou efte teu zelo.

45 Lá diz hum veríb do Pfalmo ,
que houve

hum Rey em Jeruíalem conftituido Rey fobre
^^'*'^" o monte Sion : ConfiitHtm fum rexfuper montem

Síon» Jeruíalem eftà íítuada em bumacomo la^?

deira larga, & efpaçofa , quefobe parao mefmo
monte, que por fer altiííimo , com razaõ fe pós^

de chamar o Olympo da Palcftina. O que admi-

ra, he,que naõ foííe efte Rey conftituido Rey na

fua Cidade, aonde tinha a fua Corte , o feu Tro-

no, & o feu Palácio. No cume de hum monte ?

Sim. Era Rey, que tinha tomado por primeira

máxima zelar as MiíToens ,
promulgando a ley

jbid. jg Deos por todo o mundo : S^fer montem Sion

. rfradicam fr^cept^im ejtis:hoc ejiy legem D^/:expoé

Lorino ; & acrecenta ' Per omnes gentes , -per unu

verjum orbem. Zelar Mifloens hum Rey , tam

alta,ôc fobcrana empreza 5
que tujoomaislhe

Hca
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fica muito abíiyxo : Cidac^es , Tronos^ Palácios

,

tudo lhe fica ao pè do montco zelo das Mifloês

no cume, fobre tudo, & mais que tudo ; Sufer

montem Sion -pradicans legem Deiper omnes geru

tes, per unlverjum orhem.

46 Aílim avultou no noflo Rey, mais que

tudo, & íbbre tudo o mais, o feu zelo de Miííoês:

avultou íobre o cume de todas as foas grandezas;

tam alto fubio, que o coroou. Com que coroai

Com aquellacoroa, aquealludioS. Paulo, quã-

do diffe, fallando com os feus convertidos : f^os

efiis corona^ mea : Vós fois a minha coroa. Podia o

noííozelofiílimo Rey lançar os olhos por todo

eíle mundo , defde o Tejo ate muito além do

Ganges ; & contemplando hum numero fem nn^

mero de almas convertidas por meyo dos feus

Miílionarios, podia dfzer : l^os eftis corona mea : ^^^^^

Vós íois a minha coroa. Com cfta coroa o co-

roou o feu zelo de Miíloens; por fer coroa iliu-

ftrada com o lume da Fè,foy coroa de refplando:?

res : eíla podia fer a íua preciofa ; Corona capitis

noflri : coronS delapide preúofo , virtutibm ornato.

§. IX.

47 h Terceira virtude eípecialmête appropria;:
'^-^ da a hum Rey de Portugal , he a piedade

Chriftãa. Quemconííderar attentamêce a inftií:

tuição áo Keyno de Portugal^ achará
,
que tudo

quanto nella interveyo , foraÕ íymbolos, & re-

prefentaçoens defta virtude. Pintemos em hu
F ij quasí
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cji3aJro a noíío primeiro Rey poílò de joelhos ,

todo enlevado,cõ os olhos fixos em hu Chrifto

crucificado. Devotiffima idéa ! Sairão da boca

do mefmo Senhor aquellas divinas palavras;

Agnofcantfmcefjores tm doutorem r^^«i:Reconhe-

çaÕ os teus fucceílores a quem lhes deo efteRey^

no. AíFeduofa recomendação ! Aíííliráõ de hõa,

& outra parte innumeraveis Anjos: Ex una , G^
altera -parte multttudo juvenum candidiffimorum ,

qtios Santos Angelosfuijje credo. Entre os quaes

avultará hum Anjo de íuperior jerarquia , Anjo

da guardado Rey no , o qual eftarà íuftentando

as infignias do mefmo Reyno,dirpoftas5& orde-

nadas pelo mefmo Senhor crucificado, todas exí:

preffivas dadevaçaÕ, 5í piedade Portugueza.Cin-

co cfcudos dentro de hum eícudo : Propter Cr«-

cemi& qwnque vulnera -, em memoria da Cruz

,

& das cinco Chagas. Dentro de cada hum dos

eícudos as trinta moedas , que foraõ o preço da

noíTaredempçaó : ExpretiOy qm humanmn genus

emu Sobre todas eftas infignias a Serpente de

bronze : Obfiguram Chrifli : por íer figura de

Chrifto. Vejaõ
,
quedivifas tam pias , & tarni

devotas! No mefmo quadro, de hua,<Sc outra par-'

te,grade multidão de Portuguezes armados, acõ-

panhando a íeuRey, todos de joelhos, ouvindo

o que o meímo Senhor lhes diz : Regrmm mihi

fandtficatum^fidefurum,-píctaíe dthBum : Ellehe

O Reyno íantiiicaao, puro na Fe, amado por íua

picí

ÍAm^nfML.^.^^ym^w.mLC*'^^^.^w.'m.vM.mL^a^m.^mx^%^slllíM
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pieJaJe. Eis-aqui a pintura da inftituiçacS do

Reyno : a qual toda, & em tudo reípira piedade , \

Chriftãa.

48 O noílo AuguftiííimoRey a appropriou

tanto a íi
\
que bem merece a infigne nomencla:?

tura de Pio, cõ q geralmente o acciamaô todos.

Efta he a mayor acclamaçaõ, que pode confeguic

hum Rey ; vem a lograr hum Rey da terra por

attribuiçaõ aqaelle titulo, que íó compete,como

diz hum texto , ao Rey do Ceo por attributo

:

Solusftm es. Advertência , que fez ao Emperaí? ^poc

dor Honório o feu panegyrifta, ainda como pO;s
'^'

licico, encomendandolhe muito, queafpirafleno

feu governo em primeiro lugar ao titulo de Pio:

Sis vms in primts. Para hum Rey merecer efte ^^ 4.

'

titulo com verdade, faó muitas as virtudes , que '

|

deve exercitar '- as quaes por ferem fubal remadas

à piedade, bem íe podem chamar piedadesxomo

diz O Szb\o hlmrum petates nondejuerunt. Deve «o.

fer muy obediente à Se Apoftolica , bem afFeéto

aoeftado Eccleííaftico
,
propenfo às Religiocns,

amigo dos virtuofos. Deveefmeraríe no culto

divino, na devaçaõ aoSantiffimo Sacramento , à

Virgem Santiííima , & aos Santos
,

particular-

mente aos efcolhidos por eípeciaes interceíTo^

reSj&r advogados. Deve frequentar os Sacramé-

tos , aíTiftir com pontualidade aos Officiosdivi^s

nos,6r fujeicarfe também aos rigores da peniten-

cia. Todas eítâs virçudes deve exercitar hu Rey>

Fiij para
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para merecer fem dependências da Ilfoja o vene-

rando appellido de Pio. De todas deo ao mundo
íingulares demonftraçoens o noílo pijffimo Rey,

49 A' Sé Apoftolica quara fujeito , & rendi-

do ! NeceíTario foy algumas vezes allegar o feu

direito : mas com quanta íubordinaçaõáquelle

fupremo arbitrio ? Obedientiílimo fempre,como

Rey de Portugal, a tndofe accõmodou, prezan^

doíe mais de filho da Igreja, que de Rey. Ao et
tado Ecclefiaftico com quantas moftras , naõ íó

de benevolência , mas ainda de reverencia o tra-

tou, & refpeitou ! NaÕ queria, que os Principes

deílem a maõ a beijar aos que tomaõ a Deos nas I

maõs : nem tinha por deídouro da Mageftade, j

olhando para elles, abâixarlhes a cabeça , veneí!

randonas figuras de Chriftoao figurado.

50 Que direy da inclinação, & afFedo , que
teveàs Religioens , naõ ló favorecendo-as com

|
dadivas, & provifoensampliflimas , mas air.da

promovendo (quanto cabe na Real esfera) o íea

aumento, quietação, & obfervancia ? EfpeciaU

mente amava aos Religiofos de conhecida vn'tu. \

de : tratava-os familiarmente, dizendolhcs , que
era amigo íeu .• como quem fabia , que naõ perde \

hum Rey o foberano , fendo amigo dos virtuo-

fos. Geralmente naõ havia para ellemayor va^í

lia, nem motivo mais preponderante , do que a

virtude: laçava logo as íuas linhas para qualquer
externa fuperficie

, quede algum modo íe con^:

for-

A^,#fiy.»ky«i?^>arf^.'k<^^&i^ggs^'



?j u, rearo

formava com o centro da íua piedade.

51 No culto divino quanto feeímerou! OsTê«
pios, Sc os Altares declamarão fempre os encó-

mios da fua devaçaõ infeparavelmente unida

com a íua magnificência. Ao Santiflíimo Sacra-

mento quam entranhavel foy a íua veneraçam /

Innumeraveis vezes no dia o viíitava ; deípertan^

do-o para repetir a cada paíTo eílas vifitas a Fè ,

que tinha muy viva, de cam alto myfterio. To-
das as vezes, que no defpacho fe nomeava o San*

tiffimo Sacramento , pronunciava logo em voz

clara, & muito devagar: Louvado feja o Shijjtmõ

^airamento : 8c o mais, que fe vây feguindo ; íi«

cando tudo em fulpenfaõ , em quanto aquçlle

peito deíaifogava o fervor,que nelle fe accêdèra.

51. Naõ foy menos cordial a fua devaçaÕ à

Virgem Santiffima. Todos os Sabbados vifitava

kuma Ermida da meíma Senhora com o titulo

das Neceílidadesjdiftãte huma legoa de Lisboa
,

cnriquecendo-a com grãdioías offcftas. A mayor
de todas era o íeu coração.

53 No obíequio dos feus Santos quamcui-
dadoío, õc diligente ! Ao Patriarca S. Francifco

tributava íingulariílimo afFeâ:o ; entrou por feu

Irmaõ Terceiro , 8c entaÕ moítrou fer em tudo

primeiro que todos, tanto na edificaçaõ,como na

Peííoa.Na translação da Rainha Santa quam eifi-

penhado, & felicito ! Mandou fabricar hua Ca-
pelk cõ eíplendidifíima íumptuofidade, para de-

Fiiij pOÍlí:
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pofitar nella o bédico Corpo:& difpoz hua tam
Iblêne , Sc mageftofa popa, qual por vêtura Co-
imbra mudada entaõ emLisboa nuca vio mayor.

Em honra dos íeus Santos ,naõ lábia repararem

gaftos o feu igualmente pio , & generofo animo.

. j4 Quanto à frequência dos Sacramcntos/naô

faltava,eomo Graô Meftre daOrdé de Chrifto, à

obrigação de fecõfeírar,&cõmungar,alèm de ou-

tras muitas vezes, nas quatro feílas do anno.Gra-

deMeftre;porqenfinava cõ o feu exemplo.grãde

Rey
;
porque íabia íer na Ordem de Chrifto gra-

de Meftre. Qiiando fe confeííava , como era de

coração brando, & timorato,facilméte rõpiaera

Tagrimas.Oh efpeétaculo digno de que lhe firva o
meímo Ceo de theatro! Hú Rey chorado as fuás

culpas,pofto de joelhos aos pès de hu Cófeílor.

j j Em affiftir aos Officios divinos quam pótual!

Ouvia MiíTa todos os dias cõ tanta decência , cõ^

poíiçaõ,& modeftiaj q baftava a íua preíença^pa^

ra infúdir devaçaõ. Trinta Sc íeis Miíías mãdava
dizer todos os dias por íua intenção; tam devoto

eradefte facrofanto Sacrifício.Em ouvirSermões

quam attêto,& reflexivo! Goftava da palavra de

Deos; porq íepre teve propêíaõ aos goítos da ãi^

ma. tnêhaviâ para el le côveríaçaõ mais goftoía,do

q íobre matérias efpirituaes. Oh como parece bê

hu Re.y téporal,& eípiritual juntamccc! Efte heo
Rey verdadeiramêteklizj porq attêde acófeguir

. hum

Vcm^cw»4Lfi»i^^>iPffwi>ftLCTaA^aa^^^
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hum Reyao depois do oucro : depois de huRey-

no temporal, outro eterno.

«6 No exercício da penitéciajfeiidoRey de taco

íDundo/oy tyrãno de íi meímo. Oh q confafaÕ

para aqiielles , q eftaõ tam longe de fere Reys

,

como de fere penitentes! Nos últimos annos de

lua vidâjiu anno inteiro dormio íobre hãa taHoa.

Duro íupplicio ,
penar nas meímas horas do deí-

canfo, defcaníar no mefrao lugar do tormêto. Sér-

vio de interceííora h&a doença grave, ^ i mpedio

a

continuação do caíligo , q elle contra fi mefmo

fulminou. Havia muitos annos , q jejuava todas

as rextas,& fabbados cô tal rigor , q nunca quiz

,

ainda có juftacaufajdifpenlarfe para comer carne»

Todas as fextas feiras daQuarçfma jejuava a paõ,

& agua:todas as quartas, fextas,&rabbados tomava

rigorofasdifcipHnas,i& cilícios. Huataboa porca*

ma; jejuns a piò.Sc agua; difciplinas,8c cilícios: q
mais faz hú Eremita no feu deíerto? íílo fez hum
Rey no feu Palácio. Oh que grande maravilha !

y? Vejaõ agora,cõ quanta razaõ o engrãdece o

mundo cô o titulo de Pio. O mundo lhe tê dado

o melhor titulo : & íua piedade lhe deo a mel hor

coroa. Que melhor coroa, qcada hua das virtu-

des, q como Rey tam pio exercitou? Âquelle co-

roado tam applaudido no Apocalypfe,bêmoftrâ-

va fer figura de húRey pio, pelas muitas , Sc fm-

gu lares virtudes, q nelle relplandeciaõ. Mas hô

digno de reparo
, q o vide S. Joaõ coroado com

mui-

8p
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muitas coroas ; In. capte ejm diademata mulu»
Para ^tantas coroas? Naõ bailava hua fó? Nam
podiaõ deixar de fer muitas as coroas ne-
ftcRey^íendo tantas as virtudes, có q o illuftraa!

va afua piedade; em cada húadas virtudes cõfe-

Apoc. gGÍ2ihÚ2LCOY02í, In língulisuirtmibus coronam ac*

ji?^'^* apiítdiífe S.Jeronymo. Aflim foy o nofloRey co^
*^''' roado : naõ quiz húa coroa , 8c corooufecõ muiís

tas ; a fua piedade lhe fabricou em hu cóplexo de
virtudes hu aggregado de coroas: cada húa delias

podia fera fua preciofa: Corona capitis noftrí: co^

ronam de lapidepretiofo, virtuttbí4s ornato.

§. X.

CAhio efta coror.Cécidit corona. Como
cahio? Vejamos primeiro, como foy a

cabida do íêu coroado. Logo nos primeiros aílalí?

tos da doença fe difpoz para húa ConfiíTaó geral,

que fez c5 muita devaçaõ, com muitas lagrimas

,

cõ todos aquelles finaes exteriores, que co^lumaõ
fer efpelho de hu coração cõtrico, & humilhado,
Eíla foy a fua primeira diligencia ; porq trazia

diante dos olhos a fua alma primeiro q tudo.Re-

concilioufe muitas vezes, repetindo em cada hua
as mefmas demonílraçoês cõ tanta effícacia,quãta

fe pode imaginar de quem tinha tam bons hábi-

tos,& conhecia, qaqucllas eraõ as ultimas horas

de fua vida, Recebeo o SantiíTimo Viatico , 8c o
Sacramento da UnçaÕ, có enternecidos atfedos ,

cõ fcrvorofoir aótos de Fl^ Efperança, & Carida-

dej
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de; cô proteílos firmes, de q morria como Chri-

ftaõ filho da Igreja. Affim difpofto ; depois de

applicadâsas Indulgencias,depois de advertir , Sc

recomendar o q convinha,ou como Rey , ou co-

mo Pay; com grande confiança na divina miferi-

cordia; com grande conformidade , paz,& foflc-

go; entre u íuaviffimas invocaçoens de Jcfus, 8c

Maria. entregou o eípirico a feu Creadon Oh al-

ma ditofa ! Já fabes , quanto acertafte na coroa,

que efcolhefte.

59 Mas que importa? Veyo finalmente a cahir

cfta coroa : Cécidtt corona, Naõ podia cahir mal,

cahindo tam felizmente o feu coroado. Conío^

lemonos
5
porc[ cahio na maõ de Deos , & ficou

inteirajComo coroa de hú Rey tam jufto : fíiftm zl'^

'

çum íâciderit^non coUidetur ' quia Dominm ft^fpo^

nk manmn fuatmCztiio na maõ deDeos,para me-

lhorar de efmaltes com novo refplandor , & fer-

moíura : Diadema fpeciei de mani4Domim,Qúí\o, ^.1^.$.

para levantar de preço .- cahio, para fubir mais;
'^

era coroa de merecimentos , já he corqa de pré-

mios : era coroa de virtudes, já hé coroa de glo-

rias. Cahio em boas maõs, nas quacs achou def.

critas as mefmas virtudes, de que fe compunha :

In mamhus méis defcripji te, Aífim cahio efta coí^ lai.^^,

roa : Cécidtt corona,

60 Confolemonos ; porque affim cahio tãbem

o fêu coroado. Cahio na terra,& reíleótio para o

Ceo,aonde tinha o feu centro, Cahio no ponto

da i
^ ^£iiy ,-A. .4; ^^vi'^tir ^Ax; A^:x'my .áiá.'
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Sermão nas Exeqmas de ^'^ ^^O
da reflexão, que he o fim da vida ; & logo achou

nelle o íeu defcanfo. Cahio da noíTa vifta \ ficou

na noíía lembrança, para nunca cahir mais, Ca-
hio no mar das noílas faudades, o qual nunca Xiot

erao elgotar nem os annos, nem os tempos , ne
o efcjuecimento. Os mefmos mármores da lepuU
tura, em que cahio, íeráó monumentos perenes

de fua immortal memoria; as mefmas letras do
íeu nome cahidas no íeu epitáfio , feráõ caraólc-

res inextinguíveis de fua plaufivel fama.

6i E tu, ô Portugal, em quanto as aguas do
Oceano forem fulcadas pelos teus baxeis ; em
quanto hum , & outro Sol allumiaras terras do
teu Império : em quanto durar nos livros a glo-

ria, & iuftre de tuas emprezas ; naõ deixarás de
reconhecer,& apregoar , que tivefte nefte Rey
hum grande Rey, coroa do teu Reyno, coroa de
tuas glorias, & felicidades : Corona capms nojtri

:

Corona gioria jdiaderna r^^wí. Naõ deixarás de aps?

plâudir,& venerar a coroa de fuás heróicas vir-

tudes • Corona captts noflri : coronam de lapide

frettofOf uirífítibus ornato • coroa preciofa nefta

vida, mais preciofa na outra ; Gluam mthi^Ç^ %os

LAUS DEO- '
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